
CB Sem Candidato Preferencial, ConFia a Mem de Sá a Formaçã�. da ARENA:
RIO, 15. (UPI) - Não tenho candidato de bô'lso de colete. Disse o Marechal Castello Branco, ao dar posse no cli-o de ontem_ ao Senador Mem.

de Sá r
no Ministério da Justiça .. O Chefe do Governo afirmou caber cio nôvo Ministro a missão poHtica de formar a AHança Renovadora Nocio­

rio l. Posteriormente êste partãdo é quem indica ró· O' candidato do Govêrno à Présidência da �epública.
'

CIDADE DO VATICANO�
15 (UPI) - Forttes cre-

-âenciaâae .âo Vaticano in�·
tor-mararri �quê no próximo Idia 25 o Papa Panelo VI·
anunciará t; riorneação

d.eijum, grande rucrnero de no- J
vos cardeais. -Acentuara.1Tt
que o Colégio'_çle� Carcieccie l
será aurneiztõâo

, e7:p peto I'menos 5..0 1A.QP_os membros.
.

. -; ' -

� � �
_--*-- 1

ASSA$SINO 1
CONDEN�ADO .!

S. PAULO, 15 -(UPI) -�-liO chinês Lin Fu -cna. co-

I"
,

autor da morte do TniUlti-1 :

milionário chinês Lí S-ching i;
Píer e do seu secretário

I
<

•

José! Peitzo, foi condenado � :
a 27 anos de reclusão: era i'
júr-í' - quê t.errrüncrú pela �
'madrugada de hoje. I

i
I

SUCESSOR 'I
DE' SHÀSTRJ I

- �
NOVA DELHI, 15 (UPIj !

- O grupo pp-rlarnentar t

governista do partido l
congresso vai reunir-se idia 19, a fim de eleoer. o L
su.cessor do Prerrüer: i.ai f �
Bahadur Shastri, segundo lt
decidiu _0 comitê de traba- Hlho do parttao , � �

.

t -

,(
RETORNOU .,

_

- i
A M·OSCOU �t

, � '._-.'- fl
MOSCOf!_, 15 (UPr;J�- O d

Prerriiér Atexet Kós,:?;ygi1_l-r ti
'da União Soviética!) re.tor - � t

j. nou ont.errz a' lJóscou, cipós �i
ter conferenciado em NO-!va Delhi com "o trice-cpreei-: i

I
dente norte-arnericand 1-Iu�· t

�

--,,
bert Hl.l:mphrey. í

,RIO, 15 (UPD - ,Dos � 187 RIO, 15 (UPI) Outros (+)--- .,cadáveres já removidos para prédios fo.ra.rrr interditados no '

o Institutol Médiéo LegaC da Bairro de Santa Tereza. He- VIAJ,OU .. t'''Ilmo. snr. Helmut Fall-I tria localizada na'propria zo- G'lla.nabara, 126 já fOraII1 iden- l�cópteros sobrevóaram por

I'gatter, Prefeito Municipal! Ir na, produtora, ngio deveridC' tj_ficàdos. O número .de lTIOr- 'várias vêz=s o Bairro para a� A PARIS'<'f:ne-sta.. F'rezado senhor, Agra - ser atribuida, pórtanto, qual- .. t!?§",_,da Guanabara deverá .el>2- preciação dos 'danos causados -

Ide.eemos os
.

telegramas que quer parcela do ' produto _
ao :va-rse? uma vez que nos locais pelas chuvas. 1\ situaçãO. em . �'f .

V.8- tem enderecadO' ao TI'loinhos localizados no litoral Cnde se . presumem' existam... 'Santa Tereza- melhorou em .

LONDRES, 15- (UPI) --É�� Exmo. sr.' Governadór do Es- daquele Estadá .. -Sa'ud?-ções�. 8:Ó'rpos soterrados não foram- cOl].sequêncIa ela diminuição .o Ministro da G-uerra da�d
ta.do e ao Delegado Regional Banco do Brasi S/A-Centro concluídos os trabálhs' de -de-,' das chuvas.--

-

Bras�?, General Costa é sil�··li
cl0 SUNAB e- ao dr. José Wa}- dç Porto Alegl�e (RS) Cornis- Sâbstrução e- ;bemoção dê e�':' va,

.

esteve ontem e1n visita, I

n;j da Silva Leal, DD. 'Diretor são de Compra dq TrigQ Na- 'com.bros. Sêg-undo da:d.o�'S ofi- ,* SITIADOS NO à Escola. Real de Artiltu:l.� si
do Departamento de Trigo da c;onal-CTRIN.�', dais diVúlg�dos hOje;�94"pes- I

pORCOVADP ria de Rockwill. O clíefeq'
SUNAB, empenhanco-se na soas já -fo:r:am seplo:tltadas no- �IO, 15 (UPD - Continua do Exército brasileiro pa�·"�flr.�cÕllsecuçã.o de trigo arg�ntiDo Cem-ité_rio Sã.ol JOão, Batista B. isólado' do resto da cidade o

-

t
tiu hoje para Paris. . � i·para nosso Moinho, nu�seja o S.ã.o- F�anGisco",'Xav.ier. - Corcovado,:, sem luz� não, ha- .

- ". -

< itra<C1icional "Moinho da. Jm-n-
-j -� �:1-�-:� �"'loé:�'" ,��:

'_ .:;y���d_9. q.���_,.§':,iP.__H.idaQe de".>.a.�.�.o ". , ��.*-=--� ..... >,,' .i�.�-V4I�'" quê: \possúi taíÜti�m,-Ir-:�� "Z -��-':ÁiEItCÁ.DORíÃS
--'

_-

.

:'.
,

j'P-eIR"-I-oaov:m;
OU eStTada.:::;;......cte· ':I ....�,- -, �;:.-

-
-

, ...,
_
.f

delar fábrica"de rações, sendoj �ERDIDAS. !€rrf? No,mO,n�@Xf.��}��.'.ç.�!�. 'I OP�RAÇ·ÕES .tambos estabelecimentü3 os � '., .
, �

TO �R�d�ntor estao !'eht;l��s· V�-''>o': f ,-
- �,:., : -'

.

.

'�,' �r.maiores do Estado, nos 1'es- I
'

...;,,:RIO, 15 (UFD - � Serviço I (ias pessoas. que ,tl�ab.a-lham�'·
- DE.- �SPIO��GE_;M.. .f-pectivos �ari1.o.s. A- • I

I
ne. Revenda de matenal

agrO_jl-:0
bar

-
e lOjas prO�-ilinas� e o

. �
AproveItando o enseJo', jun- pe,cuári_o do Ministério d� �- p:p-ob,lell1.a ..qa

.

águ� cOlneça
_

a Moscàu, - 15 (UPIj {-:- .

tamos fotocópia de declara- _;-ncultura,_ teve s�u almo��n=- .�:-rrgl_r, .etnb?ra Qahn'1en:to�. Dao / Um de$tr6ier-' �e:"41.:l7(a trd:.ga:. }',ção da CTRIN, segundo a qual �ado par---Clal:rr:,ente d
.
...:1€stn.ll?9 falte�. DUI.;ank, 30 �las _-=- ou ta '!l0r.t�e-l!-1'ner-icana estão- fin&o teremos, tambelTI nêste � pela,oS enchent�s, �enLlO ql}-e , (Oont...nua -n� la" pga.)., . envolvtd-os em p/rwoeado- r

anO', participação na safra de -=. '

'r�s operações d� o.-'és-piqila- � �'Trigo Naci-onal.
.

MIEM DE S
--

ACEIT 4NDO ·O�
�

Esta decisão torna inadiável
' Ai I ge1n no Mar Negro, na-cos- ,�

fI �,. .:
_

" .

,.._ .� . ,�_ �--:. �.
-

'

"'.
. ta da União Soviética.' Isto �e - agrante a necessidade de- . é o' - qUe aji;rlna o

jornq,ll�
('fl;;_e contemos com as 9 _ 674

,_ .. uPravda" em longo edito.- ����el:�r�it�:!lOt��i��m ����ti�� ,DE,SAFIO� FEITO A REVOLV.CÃO.. rial no dia de ontem.. 1portunidade7 paTa cobertUl�3. - ./ (

J
qas nossas próximas e mini"': � ---*---, J

.m�"ac�e"ae;s������od:o�?fa��� A. S S-UME M I N1ST É R, I O I DEFI�IRÁj�mais uma vez s�u apoio. me- I POSI,CÁO �

�:��dteo tR,�!eggl,'ornamaladPaarSau'_N.oABDee- r

RIO� i5R (UPlI) _- ,É

fimentSOdsodb tOdO� lOS a.,spe6c4tosAo Rde- rdl·eoreesstaddoos -��1�dg-�1���dnl���eStanS"l_�Pnete-. .

� �' . ·d5 -
_ �altO que a .L evo uçao en ren a· ves e os U.vos ae. ve- "

.
CAJi"'-'>-J:oI.. -

- -LOJ!.-IDRES,.15 (UPI) ,�ao Governador do Estado. 'i.:olução aceitou êste desafio.
-

Êle será vencido.� A EevoZ:ução ligados à presidên.I�ia e ás au- Círculos' áutorizado::. disse.- �De antemào 'exnressames -

d 'd'
. tarquias poderão autorizar ' . P.

ROSSOS melhores
�

agradeci-
ha e ser cumprz a C07n 7nazo-res e 1nenores sacrifíczos e pri- prestação. de serviço: median-' ram que na proxt17la selna�

i'I Tacões. Por ela pagaremos o preço -qUA o porvi''''· desta terra'· na- a,· Grã--Bretanha vai de-.mentos _pela boa acolhida que l -
-

.
I te recibo, g'Llardaç,la, nO' casO'" j"

. _

sempre temos encontra-l_o ra-' ;<ecla-mar.· Est,as palav'r.i2s foram proferid-as onte1n
....
velo li-H- a dalegaç-::: de o' tA

.' znzr Stlq_ -pqszçao em Tela·- iU- � 1 -

�

.:. h?-
-

G mpe enCla. -

ção ã � Ro-désia. SegUndO, (il�a as n.ossas justas e funda- nistro lVIe17l de Sª� ao t01Tlar poss.l? corno ?,,?ôvÇJ titular dg. pa.s?a , os mesmos -círculos� o P'ri--nl�tad�s reivindicações, Sem I (ia Justiça.
'.

,* CONDENADOS ElVT '1netrd-, lVlini.stro H_aTCtl(t ,f'malS afirman1.ó-nos ate-ncio.sa- J decreto dispondo sôbre a no-
STA. 1VrAR�A 'WilsOn- poderá 'expor < as fD'lente (ass) pp. S/A 1\1101-. !

NHOS RIO GRANDENSES� * ADHEMAR TRABALHA! me-açÊid e a admissã.O' de pes-, PORTO ALEGRE" 15 (UPI) condições de l:Jaz- para

con'l'lfDiretores. "
.

_ I soaI para,.
�

o
-

Serv�ço:" Público - O. Conselho de Justiça . d&.· a Rodésia .ou a iTnplanta- i
SÃO FAULO" 15 (UF!) - O

,: Federal. As propostas de no- 32.. Auditoria de Guerra, reu- 'ção de nqvas sanções con- i

Copl'a' da Governador Adhemar de. ::Bar- ní:'êação dependentes de de- nido em Santa l\1:aria, pGr tra o regin"lB do Primeiro t. _inf.G'.rmar-ão c1:ct . . ,. .

CTRIN :
�., ros deverá manter '. encontro i CT€tO' presidencial deverã.o: ser �aioria de votos condenou JJ1inistro Ian Smith. r

UA S/A lV'Ioinhos Rio�ran- n:::: dia de hoje com .o Senaqor i enqp:uinbadas pelo nASF com tl'ês dos' quatro acusados.' de
_�.__(+)__

.

__
-

: .I"ti._. 1víoura. A.ndrade pa
..

ra tratar-"de ! a J'ustificação -da necessidade havere:rp_ 'organizado o g�:ruçodenses-SAMElG-Porto Alegre. -

"

Prezados Senhores.' TRIGO assul1tQs ·de natureza' l=olitica. , de �.erviço e a existência de dos onze no l\llunicípio âê- Es-
NACIONAL-Sarra 1965/1966.::- As co.nyersações se processa.-; vf:gas. Sérri..ente os nlinistros pu�ante._ ----,;..;.-:

fi' ACIDEN'TEt._!
E" t r�o no in t.er-ior. do Estado. f

- -�

I ÁE-REO�'t�_.,m respos a à sua carta GC- - 1 �

1/61, de 4 do c.o��re:rJ.te. 'escla-

I· dI· I- i�����I�� ��' s�fr::€����iOl��'
* �C:r:rA ��TEMPOR�:r�EO '1' "ÃojIstas e F orIa'nópo IS II CARTALE�A (COlÔmbia)!I;_coulercializadas por êst� Or-'
SAO_ PAULO. 15 -(UF!)

.

-

-

.

'jlr (UPI) U
,-

De-

O Governador
_

Adhemar �de.PdS
,_,

_ I;:)
- rn avzao -.

��o�� �:it�d�"ladc�o�:�f:0g�:= Barro vol�ou a �afirmar on- f' _ e' em �. uspensa.o 4 da �1np!êsa ,Avi.c:nca cc;!u.. 1

t�m ser aInd.a, cedo para se '

, ".-
. ',' I no Mc�r das Caratb:.as, cúl,·- tilriria será cUstribuícto à ina"'u's- .

-

c ......,n .. -7utos apo'c> ter le '�3 lit�'atar da suc-essão presiden- f d D
..

'

.
-

fi
o I L.'"l"_� -

.� VD.:h-
J�

Cial._ �.xpliC.GLt que nã·o
_

siquer a' �L!el· _ D_·.��� .iOS.P�]OS I tzadOb ,voo' des-:v'a. c.ídade co- tIA
. -

t D" ',.J pI--O'-esF:.O ri.?: fO ....

J.ma,cao d� '-"_ .... ;1 .�- �- '�, ". om zana. laJavanl- no

j'-nunClar nes e lario é fel ...... � �. - - -= '

t
s�us produtos· conhecidos em I2Gvos partidos- está concluiào.

.- avit;io 58 pessoas e as pri�· �
tô(la Santa .Catarina. A NOTl: FLORIANÓPOLIS· (V.A.) - Sôbre o,artigo 28 da re- �r Taeiras 'infonnações inCH··-t"eIA é * A URNA EM .cente lei nr. 4.864, o Clube de Diretores Lojistas e -FZorianó- á"a:m que 45 pessoas pere- 'f·,

� c�laçãO� jornal de _maiQr ciro
S40 PAULO l-;o�is, na sessão do dia 11 de janeiro de 1966, aprovou e ex;pe-

ceram no acidente aéreo. I

SA 'PAULO, 15 (UFD _ Di-
úiu o seguinte tf!l�grarna: ---xxx---- II

J � S �aml'll·as< D P' ·

h rigentes da Movimento De-
. :'Ex.ce�entíssimo. Senhor pre-:- j . assoéi8;_do�

�

apela_ �VO�- . II
II L.R" ._,! os

_. raCln as r_(locrâttco Brasileiro disse- sw..ente
..

l\&al. Castelo. Branco 21a �decl:e�açaD ur��nte �vO ivUNISTR01!
. ra_m ser possível em fàce de BrasIlla-DF. __ .

. ��stancto ereIto aludloa 1'3� a_o .' AJ iEM
-

O I!

I' ortea.iAm�__rI·C.a-nos .Mortos:; �eu quase rompi{ne-:ê.to COlll Os Ex�mplG pr?Ced.lmentc ge- um C?ngre�o possa 9POITU- -� -"� Ji..J- �_,. ' articulares_ da Alianra Reno- :nErallz�dG' PaIS, locadores d�s l��Hnent;e re�lsar te:x_tü respec- -

- t'"',-adora Nacional- enl� São Pau t:-t eapltal e aYTedo::es estao tI,J-o no_, sep-tId? re�!u_st2s l{}'�a-- !3?NN, 15 (UPI) - �(_) f
i �__, N t-fe d lo, _o ingres$o do Governador rrevalec�u.do-se al�tlgo 28 re- ç:(�e.s ��o -

TesJdenClals seTE� I! Mznzstro de T�an8]Jorte� aa II ;_�.aO.. O 1 lca as

,":\dhemar
de Barros l�este nô- f c�nte 1�1.L 4.864_._.cnando a:n-l !?l_�ce_cndo�_--. ba;ses ,�

c.oncr�ta:s "A.l�1:wnha O__cidentr:l,. :F-.ia�3t;

1.
' -

- vo partido. Acrescentaram ! �:.:.ent� �l�t:anq�lllda_,de ��rro.L e

I "�: -:.rr:.r_:�_l? ::u,-,a��e: ... � e�l��:lC:1alS :
� Crzst-ofer_ ,�etJon� v_z�lCf hOJe jt,1:VASHINGTON$ 15 (UPI) _ É de 1.682 '

� que tal atitude, DOI entanto, i J�-:eg� an�a S€!-O .E:....1IT1.er?, co�.- Od C..Id ec�o aLI q_�e.:::; CO'C�lClen-. II para l)lSU(1.S ofzc'la�s ao f
.

o nUlne10 ele roderá. provo"a1" a saída do f .'SlüET2_vêl COlTIerCJ'.)' H1.Uustr13. COt!.'seh.,o Nê.Clonal J!_;cono- H-Peru e Equadoí' e para ura''']· nsoldados n01�te..,.an1,en,canos 1nortos no Vietnarn desde janeiro j ':-:::-art':do OPOSi;i;ili�ta dos ;'-11 !_::'€q_ue':lO ly;édio Dort::: benl co-- f
. Ten'lcs cert-sza

_

V-osssn-
_,>

I' bT-:?:'Ce '-reunião COTa autor!. - ti-

I de 19S1� qu-a-ndo os Estados Unidos intervieram' no conJlito ar_J 1Yl1C'OS dr, e-;--PT:'<::-;de�V:" 'à"""n D-tO classe,::; p.rcfisslor:..ais suo-I e�a a ter.::ieTá (;lamo'!.� g2r.al_ 'I daàes da Jamaica. C!,·,e!i.2 ��
I modo fÜJ S2:..deste da Ásia. Ontem O Departa1�ento de Estado Q�:t�dro�"'-qU; aIi j-"á- s:; l�e�i��� í nl:�ti�cS�of8.t��o��\e;-nat�:,�::.����= �:��.:�e=r-�t�xf�i<;'f��i�:evi�8��o-�e 11l'jY;.c�Q

de!egc:çrio Cf� t�cni.::c:_;� [lili 7vO��f"" Aln'''Tica�-'o ex"'''eri''
. -

j'" {-;·8.x!:>m I d(:::;Ie_.!._._-�� alu._uc_s ext.O.!..0_"_""::· _::,.;:)v 1--.J�.Sa. _nL_U'::>_·.2- t:=).".eJud�- no I 1.:00 cía L1.JjLnaa,Sa (;�I;;' _'

I :'r-
J

��-:-- �
c::: Iz..

�

P ú..ZU C0112Un'lCaçoes o 'lczazs a parentes de
�� '" - .

-

� arbitrados loc�adores ou S3ren_-j_,' CZ"- ecoEorrüa n3.cion81. I ::;Ua
-

-rota S"anthiaao :..tí'J ti
I �_�,pS�"':..:�:O",� que (.,��ba:ra1n nq campo ,de batalha contra ?s co- '* NOR:GJIAS DE 1 despejad_O:: ,cn�. trinta �i�s. !��- j � = .,.. I Chile ]"lew Yo'rk e' C'0:-:;� n
II.
fuv"n_;::;uz� �t.a Se?naf7.C!. passada. O .nu-rnero total de fendas é AD1\IIISSAO s-uhando leYm.iDO atlvldoJct-==-:é! _V.1.(HI8yr J:cl'�.n>�, Cl1veH*<l, ,I ta oci"[�e'l7.tal ela Américo, de'. i
l.,:�·lO/�·Ct de 7 7?2il 983, e'f7.Quanto que' os desaparecidos - rn.uitas flTr�...as e conseq�;e��te I II Sul. 11'enz aç':O! RIO� 15 (UP!) O pr��i o D dc�an 1:J"� 'n eh' o. -r::;.- Pre_s!:dént-E ChÜ1B Dh·,�tD� 'i t{,·c eZ,�?Y3U pam 149. .t Gente Castello' Er8.:tlco

-

as�si;;_�; i �·�t��es '-L;jJi�st��g.-i�·or 'ti�:��Ji��-=-t� í íC:;_'{25 LOJlsbs F;'_ alis.;' �l �__

'
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�

�

AN.OXLII-

J

..

I

16, de Jane'j ro d e

1
r

lUO, 15 (UPI) -- o Gcniêrrto Bi-'asileiro eoêicit.ar â­

lJrésti1no aos - EstaÇlcs
-

Unido� de 10 -rnilrcõee de dólares para
o Estado da Guanaba-ra e sois rnittiões de dotares para o Es­
tado do Rio. O ob-iet iiio do ern-prést.irrio ê dar maior atendi­
rn.ettto às -tnt.irncu: das inundações erri ambos OS� estado�,.e pro-·
porcionar rec-ursos para reconstruir o que tiver sido destruido
pela f ôrça das águas. Seçu-nâ.o infor-rnações do Ministro Luiz •

Viana. Filho, á solicitação do ern.prest.tm.o foi âecââ.iâa na- reu-: I �
não de oritern reatiead.n no.Palácio das Laranjeiras. O .sr .

1Luiz Viâna Filho manteve contacto C01n Washington solicitan-
elo ao Ministro Roberto Carn.pcrs, que se encontra naquela ca­

pital, que dê os prirnei-ros passos necessários junto a- Alianca -

..�Para o Proçreeso para concretizar o empréet+m.o que t.ern c�-
r ât.er .ae uTgência. -Igrarrd.e parte de se-u estoque
IEG AUXILIA foi levado pelas águas. Neste

estoque haviam rrurn.er'oaos
],:l'odutos a.gr ícoüa.s altamente
t.óx.tooa, cujo manejo por pes­
soa não categorizada po'd.e a­

carretar errveraeraarrrerrto . O,
Serviço de Revenda chama a

atenção do. povo cartoca., pa­
ra que não deixe que taserri ês­
tes 'Sacos. Alguns dêstes sacos
roram encontrádd boiarlao
perto. -do cais do -porto .

RIO, 15 (UPI) - o- Instítu­
-to Brasileiro do .Café já. fêz
entrega" a.os- flagelados da
Guanabara de' cêrca de dois
rnrl quilos de café �

-

f r�_:---�
.

--'o ._

'7 _d�;;.n:V!!. �-

�\

11- 'D-'
__
"ée-r n O De(rela Medida P ra I

�

!
I J R��, 15 (UPI) - o dia de oru.ern, no Pa.tã.cto =» ao Govêrno a r_equisitar bens e ser-oiços-sneaeeeârioe ao-
.. l. Lrararifeirae, rnarcotc o encontro do Rreeiciertt.e da neoa- I'! ij blica com o Ministro da Agricu!-:títr-a e com o Superin- _

aba.st.ecirn.ertto da população. O
.

Presid.enõe Castello

It. i tendente da SU.NAB., ocaeião- em : qu.e , foi conrieciâo o Branco irá domingo a Três Marias, a. fim de inaugurar
_

t.,.-I }' decreto lei que C01n base no Ato Institucional autoriza a segunda e terceira unidades geradoras daquela usina.
I 1

.

-

_-__- _,��.I
* COORDENAÇAO DE\

SERVIÇOf?

RIO, 15 (UPD Realizou-
s-e orxt.ern na Embaixada' Nor-
te-America.na impç'rtante reu- ,* SALVAMEN"I.:O DE\ -

l'.IIt J nião para coordenação dos I ILHADOS
'serviç6s d� abastecimento de f -'. .

>

. gêneros à Guanabara.

partici_j_
RIO, 15 (UPI) - Um. heli­

param do encontro o 'diretor céptero da l\1:arinha com C2t­
de alimentos da SUNAB, au- pacidade pára 3 pessoas ini­
toridades estaduais, r-epreaerr- c íou ontem à tarde o trans­
tantes da U'SAID, Cruz Ver- porte das p-esaoas que se en­
rnelrra l3rasileira e de outras cozrtra.varrr ilhad-os _ no BairTo-
errtícía.d.es .

- dç· Santa Tereza.-
o

o Sr. Prefeito Municipal de Joinville, hav=endo-se e112-

penhado junto ao Gcniérrzo do Estado e aactcn-iâaâe.s .. d_a.SUNAB
C01n o fito de prevenir- a. sueperzs ão de eu-pri-merit.o, de t.riço errt

grão ao Moinho local; oerri âe receber dos dirigentes dêste a

con·espondência. que a seguir transcrevemos:

* QUANTIDADE DE
MORTOS

* PRÉDIOS
INTERDITADOSAtrásF'avelas

Palácio Dos Esportes
Enf�iam a Cidade

do

V CLICi'-JÊ 1nostra -o e's-t€ldo e1n que 'Se. encontra o 'local, ao�
fundos do. Palácio dos Esportes, motivo de nossa nota.

Reconhece-se a ativida­
de incansável da Admi­
r!.lstração �/.(unicip�l em
sapear, embelezar, Vál�ios
recantos da cidade para
torná-la selupre merece­
dora das citações que fa­
zem turistas e viaj antes
às no;ssas condições de ci­
dade bem cuidada. O re-

. cónhecÍlnento. dêsse esfôr­
ço não_ nos impede de a­

pontar a� existência de
�certos lugares que estão
m�recerido �t.enção de
parte -da Prefeltura, para
que nãO' .

ocorra venham
çonstituir-se em exceçõ.es
desprimorosas.
Um dêsses locais

- é o

ou -e -existe aos fundos do
:Pal�iQ.- dos Espcrtes7
frontel.l�o à Feira Livre e

em :-cuJas - imediaçõe's. se

sItúá'lri ·0 'Banco dci;:'nesen­
volvimento do EstadO' de'
Santa Catarina, a Casa
Rliral� o Cinema Palácio
et-c.
Aquêle baldio que está

sendo destinado para a

construção da Estaçã.p Ro­
doviária, e onde- começa
a surgir uma favela, bem
que poderia .ser drenado
cu aterrado para deixar'
de 8€r o f.oco de n1.osquI­
tos que é atualm'er:te, ben1.
CDH1.Õ tratar-se da. retira­
d.a dos caseb!.�es, locali­
zando seus lTIOrad.ores ém
fi1.eL.�-O.res c.ündiçães elU
out:t-a:. zona.
Estamos certos de que

nC3sÇt ··s.ugest.ãQ não dei­
xará de- ��r atendid2l" p=lo
sr . Pr�f�i_to Municipal,
cujG' enrp?nho no sentido
de �te.ndei'; reivindicações
j llsta's'

� ..

fói lúuitas vêzes
com?:tq:v�4<? .

s

NOVOS
'CARDEAIS
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� -tI0�pital São JOS�.0 r,n.

! u. 1.1.. �. 7 .1.-4 �.JO. \.IvO

A 7.L'·"'o cred.it.o eu.nle-mc-nt.ar d.e .
Dep. de Obras e Rep.· '.

I
'-"- 7 � L ...... :.A-l-l--'-' I.- �,-,ll�"'-"L� .Lu .....

J .Ós-r » ri
c-s c roo VOO corri aruüo.ção Q,.D

I
.

Suborqzna\.Nas
�

·il;Y..�l irrUD;'Y"tâ;;;�a
�

-3.1.3. 0.94 - .1.350. OOD
Fom.os informados que o Minist1.'Q Cor- O Cidac�ã� _

·

Hel;";ut Ti'all- : �. 1 .2. O . g�-2 - ��D. ���l
deiro de Faria est.á, C01U UHl grupo de t.éorrí- 2'at+=-,1 P1�pfeiio Municip�.l I

v. 1 .2. O .95-3 /180. UvO

ccs. estudando seriamente o probler..aa da no- ;e -'�""'j';in';Ú�'18,
v

ne"; �uso
.__

ci� 3.1_1.1.95-6 500. ooo

vá divisão territorial. suas atTibu.icões e na corr- I 3.1.4 . .0.96 110. OO,;}

'. Oxalá viesse Iosro à luz êsse estudo. I forn:1idade con-'i o disposto I --------

�

1 1 7 8 Co •• I 9 . 790 . 000

!��n:;:1:J:����:���2::�s::�:����g� I ��:J�::fe2i:lV�;����� \} �!ir��ia����:{ig�:�;o��-=
",p""'on'n ...."""�c"=' diVl�C;:;::;O etr-.

. 1
�<") r1p · e-xoverrabz-o de 10,6/:1· &....as as .di..�poslçÕBs orri contrá-

�v, '''-...T2...Io.�.4 L-lI, -.-a.:', '1.....í. •
�O \.....'\._ .:..._1t...J � Á__ �_"_' ...... ..._, �..

..

Não tenl0S, ainda" sentido a' repercussão ART: 10 Fica aberto O" I riO '-.. 30 ele
.

-�.e7.p.VY"'>__ "I':�I�'''-''''
.

i. '. ... { crédito suplementar na ·2n1.- (J<?l�vi11e, .� v. __ .u. .. - '-J

dêste� nossos. art ..gos. SOmente .um. Jorn��7 o I portância de Cr$' 9.790.00.0 l de 19ti5.
d", Porto' NaclOnal, t:�yxe, no f1m do artIgo, I (nove luiL"ões ·setecentos. e 1 Helmut Fcül.çat.t.er
um pequeno cornerrtaz-ío . 1 rac-verrca nül CTUZiei.TDS), para.l Pref-eito lVIllllid.pal

Sabe1.TI.os que nos Est.adOS de grande I ref
ô

r-ço ==.seguintes dotaçõ8:':'� I Registrado e Publicado .ries-,

.ext.erraã.o territorial há muita luta para qu"- f or.ç�amentanas: I ta Diretol"ia dq Expediente.
Em contraposição, os Estados interio- não se concretize essas divisões. Razões d€ I .Gatrireet:e elo Prefeito I Joinville, 30 de deze1.nbro de

Dir-eção" Redação-e pficinas: Rua Abdon Bàtístalt 138 e

I
r i) t�'

,

e t 'to dco YÜ�Q �
-

i t
é t; t' 1:';.1.1 1.D3-5 - 100.00-0' 19'-'-

149. _ Caixa Postal, 2 _ Te1.: '2411, �412 � 32.13
res, 1:í?aram com vas rasarna.s ar as ern - " 'or >cTI3. �o 1 -�=� e�onom_�" e a e sen arnerrcaas i 0. L 3.0.·0_ 03-2 - 1..2DO .000

� tí�.

Anaetrna B.· ._T"ff?f.>r]�n,?
- l,-iais� que lhes impedem o d�senvolvim.ento geram esses conflltos.,

'13.1.4.U.03-3":'_
8.1.{}03

e- ..
:!._""WL.� _

_ JOI�ILLE _:_ 8.C. .Aüxiliar 'do Expe'Jiente

I
'

- "..

I
rrorzaa.l . São os E?tados de lvIinas GeTais� M�-

-

EstarDos em pleno século 20. Há,
�

erri
-

Serv. Faz. Coru.airit.id.acic
VEND.t'l.-AVULSA . . �.............. Sü

.�.
to Grosso, Goiás e Amazorias . _v.árias partes do globo-terrestre, excessos da 2.1.4.0.03-5 150.000 DEC'RET_O N. lSH!6S_�.

NúrI.IERO'ATRAZADO �..............

. 70
�

j Os'EstadQs componentes da região ama- ;população.

I
EncCl-rgo3 Mnirrici.pa.i«

ASSU�ATUR,A ANUAL-- "� .. --. - 15.000

� I zônica SBJO d�. �nor��'�xten-sões territoriais.
_

.. - De há rrrurt.o se têm os olhos voltados ;·�·i·.�·�; ��g:g�g AbTe crédito eu.ple-m.ent.a r de

S?MESTRAL . -.
:
'-o ••• '

.••
.- •• .,: • �.' •

-

••• --: ••••• , • •• �L DOO·
'I"

-o- Ora. fos�eIn- ê�tes Est�dos divididO� .em" p�ra �a� regiões desabifa.das� com.o a nossa 3 � 2 � 3 � Õ � 82.2 .500.000 I'
Cr$ 24. OOtD_,:��or:nfz��::se) e qua -'.

��_���"I
outre:s menores, .lnui:í?=?s serIam os ben.eflC1l.0S,

�

ftmazonrn. -
. . 3_2.1_5.G9_2 1.00e.OnG

I O CIdadão Relm.ut Fal1-'
.pois �,ia di��nuição terl-itorial' dos grandes Es-

..

D.ep. Obras e Rep.
í

gatter, Prefeito Munici-

I N O A C Õ E' S"!: '-J TE·.I 5 .tados "\'Tiria possibilit?,T um�aior fluxo de pro- -Estan1.os, pois, numa ·encruzilhad�;· Ou Subordinadas l:;a1 de Joinvi11eJ no uso de

�

..

:gresso para' o País�'urnà vez que. seria n'lals -dividimos, pov-oarllos. administrarnós' essas 3. 1 ;'1.·1�'9B-14' 700.000'1" Sl.,laS atTibui-ções, e na

Ff AR"' J1.HACIA·· DE':. PT,·_. .tiN1'T.·...1--0..
� , '. 3.1.2.D: 95�'1 1 350 000 j' P'd .. --j"",

_. � ·,i..Y../. .. ,.... . "Jí.� LÃ· "fá;-q�l disclPli.uar e 'e,i.:!.aacionar os problemas �'StissimaS'ãreas, ou. estaremos SUJ·eitós·n:.en- 3.1.2.n.ii"'lo:F:
'!>
••

'

•

�:l COrll-orml aae· COU"l o Q..L.::J-

- .

. v ;;y� 16.0 .QDu i' pusto no .art. 127, § 2<\, in-
---I Notu1*no e1)i�ry-no P-e;�1nanente: regionais." Tod.avia; ..,a'.f�JidaGle de uma sub- <tregá,..,.'làs" nurn futuro próximo, às organiza.- 3.1.2.0)39-2

< '3.500.00D I ciso III, da Léi TIT. 22., de

Farm.ãêla Cata:r:inênse ·QU1.P...;w .
R. XV de Novem}Jrü, � 503 diyisão tçrriJorial é_: justamente a melhor. ad- ções internacionais� com.o a ONU ,e outras. a

.

3.1. -4. O .:9<.:1
�

�<

• WO. � üú� 1 14 de noven:ibro de 1947 e

Tel. ·2318.
. � ,

ministração. da Zp�1,. obJetividade� dando pie- ""fim de colocarem, �1i, os ex-ces�os populaclo- .' 1 .autorizado pela Lei nr�.

---)-Diurno e",Notu,rru;x:
_ ::

-c- ,... n-C):�·desenvolvimentd. à produçãQ,-transporte., nais de outras regiões, sendo que não .fica-
�'9_79-O�DOO 1. 71-8, d.e 28··�ecnov-em13ro de=-

T T
<- h..abUitaçã.o�'profissiorial; .saúd.e pública

-

e enst=': _.riamos possuidores daquelas. áreas� Con1.0 peT-
.l�RT. �3 - ·Pa$'� 'atender a' � -1964:'.

Farmácia Sãb+�cas/R. ·yisc. de ?-unay., �� - el. 3.749.
no, para que o País,.pro·grid;:t de maneira mais -,:��.déríamos até o contrôl.e político sôbre elas. _ '�u������n��1!��O�efi���� ;��: li DEA·:CR-�.Tl�: � F-ica a1.-:-p.rt:o o'""_[�jpoS-Tds A PAG4R . �

�� .

� 3_ �

, ,"
-

-

,
. "'.- _ :c�nye��...,rit.e" � ·�-:-::.,2� �

'.c ,
c -:(A.gência Planalto). la_?us as seguintes con�igna:- erédito 'suplementar na hn.:..

-.--'-/.Na'·Prefeiturâ l'v!lu!licipal':
. .

�",:;;� ;: ç-oes: port1lncia de Cr$ 24.{}ü{LOOO

Impôsto sôbre Indústriá� .. e: :i;>120fi.S�õ��- e ��.cença�_� (la. '�res- Serv. 'do G. CadG.!stral. . I (vinte e quatro luilhões de

. tação) .

- �UJ�,fjnUUí�mm1Ul�itmnUlif'nuUUUlmnmmmm;:lnmmilll�_:H�minH�unnuu'g I PrÓe;CaterIral 3.1.4. O .03-2 - 250.000 cruzeiros), para refôrço da.

Impôsto de LicençaS:;. 'de Veiculo's (Carros.; automóveis, canli.....
,_

A ADN\ j N j STRACA-O P' b =. d M
.,. -1, .

,

Ser·i). de 'Trânsito 'I" seguinte dotação orç!:ln1.entá-
� - - ª ..

' '. j' 1_"�· �.' ·u Hca O UrHClplO. �. Acreditamos'" Q'�e 30inville 3.1.2.0.45 - 2_6006Di) ria.
�

nhõe3� je.eps e lnÇlt?:cicletas). � freará grato'-'se os joinvHenses que se encon� i 'Construa a sua 6a:.tedJ."aL I?or- Serv. de Educação Pública Serviços fazendários
---)·N.a Cole-tõiia EstadUtil: �. d'·k·�t·.!.. d

.

:,. <4._ C queeonhecemos aaln'lados.eu 3.1.4.0.i5? -

8'0.0{}0]
e de contabilidade

Im.p�stb de T�bacos -e Derivados (10 Semestre) e Impõsto sô- S tram em ·eu1 Q com a toxa e ca,çomenlV E povo -('.rue. nos_'-seus momentos f!Jncargos Municipais
.

3.1.4.0.03-2 - 24.0DD.OOV

b:re Bebidas Alcoólicas. $ saldarem suas obrigC1cões para com o erá'- � d.e coragem e .confi.a.?p�� tem 3.2.1.5.68 - 30�)_OOD -_ ART. 2° - O crédito a que
_ . Ê'· ....d t·.3 4..-J d'" 5 8€de das alturas e pr.ocura :3.2.·2.3.99 - 85D .DOO se TBfere o urtigo anterior cor-

Apreseritaç�o·, :até-l.o®·ço.rn;..11.te,-das d�claraçõ.es de credores:; .'
no es a CJuC .0. _. a atingir .(). zun1.o·dos bravos. .3.2.8.0.81-2 900.000 rerá por conta do excesso de

c
_ h�pot��ári�-, e _.e..mPTeStad.ore.s

.

de dinl-l.eir?:·· �mmm::mmmmu::·:unm111fUCltmmuiinmnnmnumtIDmJlnn1-fU1mUtla-lÚhC�.._..
A COMISS.ÃO

.

3.2.8. O .21-3 -1 . 100 o�o

I a�.r.ecr;':daçã9. dO. co.
rr

...
ente

e�.é!*_:
-

---I Nà Coletorid Federal:
. Cl:ClO. - - - '.

Renovação -de Patente de Registro (até 28-2 e paga_mento"até
-

ART. 3'9 - O presente �-

20-3) •.
_

:
.'

- cr.eto entrará .em vigor na da..,...

.

.

ta
.

da sua publicaç�o, rev.o�
-.".,...-

.

...-.),·�pos Correios e' Tetégrafos":
. g�das as disposições em con-

Pagamento dos 'end�.r·eços telegraficos. e aIu.guel de, �Caixa..<; , trál';ÍD. .

.'

postais:1 �. �
.. Jolnvl.lle� 30 de dezembro_ele
1965.

.�

Emprêsa Jornalística
.

i�
Diretor-Presidente: WALTER H. MEYER 4:>
Di:retor-Gerente: P-...RINOR FRüHSTUCK

17'Diretor-Superintendente: NERVAL PEREIRA

Diretor Tesou.rel!·o: ADE]\'�AR GRP-..HL

id
T

...4.. ELEUTÉRI_O

Entre os grandes p'roblemas q1,1.� exis­

t.ern no Brasil, o da- extensão territorial se co­

loca nos primeiros lugares.
País de vastíssimas extensões territo­

I:_lalS, sofre o. BrasiL hoje, as conseqüência.s
da 'má divisão que lhe impuseram.· Ba.sta· di- -

ze'r qUe nossa atual divisão em Estados ainda
é vestígio da divisão do 'Brasil em Capit.a-

'SUCURSAL E1,,1: 8-40 BENTQ DO S.UL

--AGENCIAS:--

NO RIO: SITRAL .�� Ãv.··Beíra l\4ar� 4DB - Grup<?, 607

EM ·RECIFE: Rua' Ivlarques do Recife" 154 - 49 andar -

corij . '406-.
El�..I BELO HORIZONTE: SITRAL - Rua Goitaca�s, 15

\
- -6<> andar

ED,,1 CURITIBA: SITRAL: Rua Mm�s: Celso, 211 - 7Q ando

Er,,� SÃO PÂUbO: ARVEP -' RUa B��ão de Itapetitrln-
ga,-273 �'5<;> anda.I:' :.. corij. 2

,

.

EM PoRTO ÁLEGRE: -'-PRQPAL' - Rua CeI:' Vicent.e, 456

Estados 'banhados pelo <Oceanp
Atlân.tiCo ficar�m, de um modo geral. com

uma área razoável, com' excessão da -Bahia e

Pará.
- 2'?-andar.

o

�lr,:o��M�·;;=i;;:;:mê::;�
�:.�:

n�. s

.�:.
ou.

on_���.�0.11
"

" �:
,

-:-.
� �=�',l'D�àLÉNGEli-� ...

�
--:: �-.<&.

k�:..4Tiano- c1'legcrú 1-ui t::;eira:do C:C(f!�'S e' espichou O$,iJtlW$ =.1
pelo_-mar en� direção ao navio que vinha enirandÕ:. '.

.

!iI�.�}f:!i:;�:d?tj? _

Fl·=�i:ntdu a �1n estij]D4oL 11
:_��1)o.s

.

Esuif.:iÓs -�lJ'1i1.âos : =1
. ,-:-: Di/reto? _,<o

,,_-

• ]IJI� S-im.;-,
� Então deve trazer moam.ba disse cpm ar de

- . �I'
enté:ndid� . 3j

Quando o barco atracou� 1V1ariano deu U1n jeito de --:I
i1-:_ a bordo logo. Era 111-alandro velho e co1iheciaaa�'S_< .111". __'.'
aTJenturO$o$ caminhos do contrabando marítimo:' .

-

.

.

'

_

'

nha:va bO'nl)' di-?2heiro �orn éle. ._' _

PTocurDu estabêlecel� contato. com algué71't- para d/és.,:
C01;n:ir que espécie 'ele 7noamba. trazitl,1n. Pu:r;anç1o- con­
versa C01n ura e C07n oútro'., OTa em inglês, ora e17l ale- 9�.
mão (o P/lariano se ViTavêf,· -bem n.esta-s duas.� línguas), -tI

iC11J3flOU ao ..Q_ué que�:{a.:_ -.I,Jrli marinheir-Q francê$_·4oB seus I'vinte e dois a
-

-vil]-te e cinco. anos _percebeu e'deu--lhe a
.

j
pi3ta: ..'.11

� Uísque e cigàrros. 1-Indaf/c;1ulo êta llw:rca. e (lO preço, Ma1·ian�. -.ficou 3 l.
(l�sit-n1u.uio . 11avia pO$sib-iUiJade para um gran4e. -negâ-

.

ai I

__�::. cio. As '1'!!4rcas er.q.m;' 'boas e os preços bai:xís tifiiio:s . �II'
íE O 1'narinheiro f'ranoés1 abrindo um -maçó.,été -PaU !lJ

i

lt Mcúl, com.bino,/! o' encontro para a de'iCarglZ .da·m�i:ca-

;;jll'.� do'r�a: e a·s C07idiçQ_es d..o negócío. I'
.

1e: Mariano daria 2(1"/0. de entra4a para firmar a. com'; �

ii': .'._�<.
lJTCj e, à noite, aí pela uma da' madrugada, viria b·uscar

_

. a' 7noamba de cq;17.0a,,:: Feito! .... �
f.

O� contrafJandista.. � mal Se .continha 'pant ver �he;1i1ar =.1�: �

�§ a hora. '. Apresto·u. ã' bateira grandé e ficou at!uat"4a::;do ;'Ji t
. , o tempo passar., enquanto Q navio ia sendo desearl*eya- =� j<Í'lE do peJ.QS trabalhadores,da esti12a das máquinas que trou- 'ªI' :',tE· ::'X}7C� para a indústria brasilei-ra. Cargcl. de valor,' ma.,;;; _.

{�;. pouca.:- Num inst4nte Q navio
� ea:ta:i;4 -vazio e� -pela I t·J:....t..

m�'ia 1toite. () li{(J,ria·n()� impaciente, pôs a bãieira n'ágUa I,.�e :.- renu:J'u em direção a êle-: Teria 'de encostar peio- ou..,. .

'I-' tra [MO, um ;POttCO (1, p�, 'de acôrdo com, as instruções
3.

I
,

;e, d!:l marinheiro. AssIm. o fêz. E o cargueiro, que so-
=�� brevtvenJ iJ.- -.la. gran,de guerra,' cJ.ava bêrn.. nar:!t '1.$.$0, �

i�,':.,'I'·.:
porque f;:TC(, abau1a_do- na pôpa; esconden_do�, nct ca.v.ida.... =

:
ãBq 'to'da a l:;-at'eirtl. Pela Um4 hora. -1ni'tis (YU �no!;. .:falidu.-ém se .11pr_Qxi1'1fQu· da .

a1Tlurada. e chanmu em 'vO,ç =1��;I;I' ':.,:.
baiJJa:

Eh. V01J,Z. ��. fi IEstoÍL aquí - respondeu Jf,r!aria.no - aparecendo. �

O 1narinhefro fêz ú-rrz gesto. dàndo a enter�der que

;i....ê.
i.·

lvlar"iano chegass-e a· bateirq um pouco '7il--ais pau:{�t'rd.'5.

11: Êste
--

ÓJ_J-edeceu. O ,1narinheiro cnegDU, nóva·me·n.t�,·" à 1
anzuTada. E:z'arrt1no-u a- posição do lVIariano" súrriu e, a t

.;I!��:��:!,'.
.' .

I
t

;,;;;. ra.ostrar ,que aquela c'ra a pOSição CO�*1"fJta, 4is�e etn

Isua lingüa:
r"'l -:- �ui, "Qui. . .

=
.

iS' lt-Ia.rian.o) de 1:ié na baiei'(a, ergueu, o·<C>· braços ao ,;It,fl; longo do co �·t"(U;fo
.

elo-navio e ÍíCO'll; �
.
'esperando' .;q Z,fe o ª

I,� outro lh? passasse a-l'noa',nba_,{ �I
�

;5 O'uviu upz baTulho cÓnhec};cld-: Qu.is fugir dós' se?.l$ �I

;� ejeitos, ?na" foi tarde.. ." 3!"
.'_ O marinheiro jrámcê$-puxara. a �cle3carga ele borao" s!f

L:::í:::=:::'::::=::=:��::=.J i IN ri ,rrOB

o qu� é, o,� estatuto da terra
"OnEstatuto da Teua é a \l.erdadeira Reforma
Agrá.da_, como _ps -agr!cu!tores a entendem.

Para Q.u�ú� está.'m�l''ir,formado, Reforma AgrárIa
.quer dizer. sjmp.l�S:'·desapropriação e .distrJbuíção
de te·n"a.s·.-· Nad�, maJ�' errado� A- Reforma Agr�ria
visa da.rao.agri.cLdtor condições de' segurança pára
pmdvzir mais ,e inelhor: finam::;iati1-ê'ntosJ garan­
tia de preços m.ifiolmas, mecanização, tributação
justa pB.ra premiar o Que produz .. Enfim; Reforma
.Agrár·ia é um co....,jun{o de medidas; visando in­
centlvar a p rod ução" aumentando a. p'f'odutividade
'da terra e permit�ndo o progress.õ de cada um .

Ampl iat::!do �ernpt'e o número de propr1-etádos
rurais-, através da -criação de nov€l�. uniçfq_des
.agricQ{as. .

'

�

.-Medléfas que ·devem· ser cuidadosamente estuda-
·dás em 'çada região" para conhece.r as suas djfi...
culdades e necessidades. E,. para que' todos os

probiemas sejam conhecidos e estudados, o Es­
�átúto 'da �rerra prevê o cadastramento gerat das
propr�edades rurais·�rasitei raso

.

,9

I
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I
DECRETO

I

Helraui Fa!lgaiter
Prefeito Municipal

. Registraõ-o' e Publicado 21es·-·

ta Dir-etoria .d-o Expediente.
JOinvil1ej! 30 d� dezembrú .de'

i965. .

Ap_qeUn-a B, J!'funh6z
Auxiliar do Expedi�lite

··0 que é a semana dá ,terra
Durante a Semaná da Terra os agricultores farão
O cadastramento de suas pyopdedades, fornecendo
as info-rrllaçêes necessárias para .o 1evantamento
de todo o potenciai agrícola brasih�iro. Só conhe­
cendo à. s1tuaç.ã.o real de cada' regiãoJ de ,·.cada

agdculto'r e de c�.da propriedade' será pos··síve·j ofe­
recer o àpôio que D proprietário rural nierece ..

E} isso-só poderá ser bem realizado com a coiâbtr-
'

ração do própr�o agrjctJltor� Cadastrando a .sua
propriedade, Você terá direito .3;Q Certificado de

Cadastro" documento ind ispensávei' para a obten­

çã-o de._créd ito, frnandamento� comerdànzação d�e
-seus produtos e 'o-utras vaní�gens Que o Govêrno
pode afe·recer. Por isso, dê,o seu indispe.nsávBI
apôio ã. Semana da Terra. E a úl1k:a fl1anei"a de

_ conhecer para me;ho-rar. Obtenha maiore-s infor­
mações na Prefeifura do Mur.dcíp�ÚJ onde és_tá
situàda a sua- propriedade." Na Semana da Terra;
compareça? um dos focais de �adastramento. Ati,
Você receberá um formulário e tôdas as instru ...

çõ'es para preenchê-lo) através de pessoal esp�­
cialmente t.reínado .pel9 IBRA.

r�t\_v·80 SÔ
LTributos'
j"t .'

i �s·a uaIS'
,1 '..

-

.

p

1- Levamos ao conhecilnentút
) dos- .seru'1oreS :comerciantes .,e

'ii . jndustriats� que a. lei 'fi, �L783
"-1. � dn 29-12-65: estabeleceu n.CI:_o

f pra:?o de- pag�mento do I�"l�-g
'i t.o' sõbre Venetas e ConSigna­
I CÓPs, o qual -deverá $eT reco-­

l lhlc,o até o· quinto dia após
1 êncerra.da a quinzena.
1 Outrossim" c.omunicarno.8;
1 (li!'€; tendo'o artigo 5. do .me2'-

sôbre

I'Compar�am·
. (
I

.

làDRP
i

re'

GRÁRIÁ

F.0tão-. sendo .solicitadas: �t

I
c:Dlr\n.arecer .à -D.R.P. - .se­

fCT 'de TranSito � BJS s-eguJn-

.' '���';;í��SCJ:J ����n���l��:� .dB

�ll'
...r·.8.rja Bf!a..triz 1vIarchi de 0-
!i\"etra..: Felipe Manes.. F'ascuaI
Fe1ipe� Israel f-.da.ia� Édio Fer­

I r-D_,nd€s. José Nilo da C1.lnp.a,
I Ego!). Nass .. Gentil de PieI'!

t (.:,ªl�garj, Takeo MiZ'Ul10, persl

I
Bilva Rocha. Jorge Antônio
d3. Silva" Jo-Sé João Be:rnardo.
�:'\N'Bldo "N. e1&,S T ·ui�� �e.'''na.nd'"N�-vnr��ó ú;S '·e--.L{;iz-A: '""'Carr;;,

I �.1aes.
...

'.

.
.

ICursos.
iRO SESC

,. �' Acham:-8e abertas. no Cen-··
L�Y'f çl.,.. I\tividades do SESC de
.Jô!nville, .a.s inscrições para

t cs lnais diversos -cursos� tais
1 OO:�i1.0; Corte e Costura. BOT-:­
: dado e Máquina, Pl'OepUra(�ã.o

.

t l)ara.
o Casamento,. Violão.

.

T-ricô e ·Crochê.. Enfennag_.fl:1
(�a.seiTa; Salgad-Õs e M.iúdos ..

. Con.feitagom de Bolos, etc.,.

j O-s �omerciários e outros in­

J terê3$19,dos na comunidade>-de-�
I VGíão c:liriglr-se a.o SESC· ru:-t.

i ��fC:,·���;ge;� l;;t��r��iSqà':�
-, 21 horas� ou pelo fone
l

partic·pe da.SeMana daTerra
de 13 a 20 de dezembro: Rro. <3rande do Sul, Santa Catarina., Paraná,. G_uanaba.ra, Rjo de Jqr,eiro�

Espírito Santo.

'·de .7 à 13 de Janeiro: Minas Gerais, 8ahLa, Sergipe,' Alàgoas_, Pernambu:ço, Paraíba, Rio Gr.::ulde do

Norte, Ceará, Maranhão_, Piauí, Pará, Amapá, Goiás, Distrito Federal,

de 28 de janeiro a 3' de fevereiro: São Paulo_, Amazona.s) Mato Grosso, Roraima, Acre, Rondôniz."

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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FUNDOS MÚTUOS INVESTIMENTOSDE

Valor do
FunãoValor da Ult. Dist.

j Cota
Fundos Data c-s c-s rcrs !.OOO)

Fundo Crescinco 12--1 588,00 36,00 Nov. 36.439.223
Condomínio Deltec 12-1 321,00 41.00 Dez. 3,102.764
_Fu...."1.do Atlântico 10-12 292,00 20,00 Dez. L--U6.446
Fundo Orcica . 11-1 182,00 18,00 Dez. 414.073
Fundo Nortec . . 31-12 633,00 200,00 Nov. - 53,909
Fundo Brasil . . 12-1 254,00 _ 65-40 Dez. 94.281
Fundo Halles . 10-1 552,50 64,ÕO Dez . 385.710
Fundo Vera Cruz.. 7-1 3.411,00 55�OO Dez. 346.539
S.B.S. (SABBA) 38-12 1-36,00 7,00 Set. 138.959

I nJormações: Ruq 1 5 de Novembro; 4 12
-GeFda Sc+irncrf z

Outu-,b,ro,·, tin_gir
I

RIO (V.A.) - Alcançaram
r
tuada expansão, devfdo' ã'assis

Cr$ 170 bilhões as emissões de têricra f�nanceira prestada á'
papel-moeda em outubro. P'a= Comissão de ' Financiamento
ra atender às pressões a

-

que d a Produção, em decorrencia
estiveram-_sujeitas nesse mês -I, da política de preços nJ.inimos
a Autoridade Monetárias a- para produtos agrícolas, assis­
Iérri daquelas emissões, redu- I t.êrrcía que se elevou a Çr$

_

230
ziram ainda de Cr$ 28,1 bi- I bilhões, referentes à compra
lhões suas disponibilidades de - .de produtos. Por outro lado,
Caixa-: resultando pois a 'ex-I o« depósitos -cíe autarquias su-·

pansã,o de Cr$ 198,1 bilhões no. 'biram fortemente (Cr$ 384.]
saf.do do papel-moeda em- cir- bilhõe�) por conta dos fun.dos
culação. _ vtricufa.ctos a programas ,d-Q in­
Segundo ��Conjuntura E .)- vestimentos.e verbas orçamen

rrôrn.íca.", da FGV, tais r-ecrír-. tárjas destinadas áquelas enti-
'sos foram aplicados 'nas .ope- dades.
raoões COm o Tesouro Nacio­
nal, com o setoT priva.do e ria.

cobertura do desequilibrio das
contas Itga.da.s ao comércio 'ex

rerno . ,Os" demais recursos das
au t.ortda.dea rnonet.árãas capta-·
dos erri outubro provieram de
depósitos, especialmente de
,bál1COS e ':lo .pJ�blic.O'.

Os' ,empréstimos' ao set.O'r
privado m�ntiveram-se tam-'
-born dentro dos bexto's progra
nJados. Sua expansão situou­
se na cifra de Cr$ 154,4 bi­

lhões, em' corrrr'orrto com ,.a ex­

pansão de Cr$ 3'59,1 bilhões no

rrrearrio período de �64. As 0-

peniçõe,s da Carteira de.Cré­
dito Gerál

-

elev,aram-se de
Cr$ 92,1 bilhões, e as da Car­
teira de Crédito. Agrícola e

-Industrial de :<Yr$ 62�3 bilhões·
As transações da Carteira

'de ,Câmbio corri o exterior
continuaram a aoreaentar-.se
muito desequilibradas 'ense-

j ando ,enormes gastos em cru

z-eLro.s não só para _elevar o

nível das reservas ,cambiais,
coma por -fôrça· das diferentes
taxas de câmbio menores -em

I. qrie são liqUi�9-dOS. os contra­

I tos de câmbio fechados em

f-·
perio'dos_ ante�i?re.

's . Em. 'face
da reacao venflc.àda nas ex­

portações do caté; o' '''Fundo
. de Reserva da Defesa -"do Ca­
fé" j á apresenta Saldo _positi ....
-,yO_,.em�1965, a,Umentªdo,.qu.e é
<pé_la' -c,éita de cO-ntI"ibui.�ão im­
posta ás -expo-rtações �o Pl�O­
duto Aquele-.salda positivo em
fins de -s.et.errxtrro i

'

era de' 26,5

J
bilhões, não

..
obstante as com-

, p_ras rna.ctças no 1° serneatr-e.
o decréscimo ''', nos - depósitós
compulsQi.-.í.os�;. .vinculados ·"a o':.;.;'

peraçõés' -calnblais'. n.o' .valor
de Cr$ 72,7 bilhões, decorreu
principalmente __

do 'rrrerio.r r�-_
colhirnento--impôsto á_s ilnpor­
t.a.cõ es. ....1 e remessas financei­
ras pelas autoridades 'mon,etá­
rias .erri c.o'rrrparac.ão COIU, a

-

que vigorou erri 19-54.

p.;_S opera.ções com o Tesouro
Nacional mostram qtre êste
continua aob absoluto c'ontrô­
Ie . Seu deficit de caixa evolui
de a.côrdo com o programado.'
Os empréstimos ás autarquias

. entretanto, apresen.tam·· acen-

�-I�-menaU-1 16 de Janeiro de 1966

-. i!!a-: ii_-
__
-bi- --.,-_-'

Hoje é domingo. Vlnnos faeer U1n retrospecto
riot.iciaé '-rnàis 'importantes da sernaria Ó

DOlningo - 9.1.66 ta datà Alvará de SoltqraJl
erri virtude de hav-er sido
beneficiado pela _

Lei de
indulto, assinada pelo Pre
s.rderrte

-

Castelo Branco, 'ás
vésjxer-a.s do Natal. FÓi ele

.
.José da Silva, vulgo Cata­
rina.

Gran.de afluência d,e
Blu..rhenauenses e turistas
que aqui se errcorrtra.varn ,

aproveitaraul o calor do­
rrrírrg'uetr.o' 'e se t.ocararn

para as ,praias litorâneas.
Em Testo sauo. porépn.,

na manhã de hoje, reali­
zava-se o enterro do ll'le-­

nino de 14' a.n.o's, João Fi­
delis, que morreu afog'ado.
na véspera, quando se ba­
T,1'la-'-. r-a.s a.g'uas do Rio
Testo Salto.

Q-Uil'l.t.a leiloa 13.::L66

. Prefeito da cidade de
Videira, rro extrema Oest.e
do Estado era en.trevista­
do pela reportagem e con­

firmava: situação' do tri­
go no'Oeste é trá.gica e de

c.G�equências imprevisi-
veis. _

Amigos do alheio vindo
do paran.á afanaram uma

pasta no interior do Ban-,
co "IncO, agência de Blu­
menau, e levaram dois
milhões de cruz.eiros em

moeda sonante. A vítima
foi o sr. Guilherrr...e Butz;_
ke, propriedade de -_ uma
Fábrica de Brinquedos, no
Bairro da Velha.

Segunda.-.feira 10.1.66

Ch.("p�G'tva a Blumenau,_
1=-'1��'�: """nte de Pôrto Ale­
gre� o sr. Harry Stone, re­
pre,sentante hollywoodian;o 1no r:"�asn, em viagem de
tu.risn�o pelo Esta.dol de- !

Sa"i,ta Catarina. Ir-.tova rnorte por afoga-
-

1-:-..i.Znto eUl Blumenau. No- I.bertQ ·Georg, com 17 anois
foi banhar-se no' Rio Ita-

.

jai-AçÍ1, na Fraia
-

dos J
Kra..sten, por volta das 13 I
horas. Teve congestãO" e
acabou perecendo afogado�
Seu corpo só seria encon­

trado no 'outro dia, ás
20,30 hor�s da noite.

r€'r©a feira - 11.1:66

O en'lbaixadoT dOe. Hol­
]Y'\i'\. 00d nO-- Brasil, sr.

H-arry Stone, coricedia pal­
p,ltante entrevista à im­
prensa ,e viajava, logo a­

pós, rUn1.0 à capital dOI
Estado de onde regressa­
::_<ia, via aérea, ao Rio

-

de
Ja.:n.eiro.

.

Começava-se articumr
Uina campanha --àue rein­
-7Ínqicava

-

um ban; ciriéma
para Blumenau. Inicia.da
nesta data 'as primeiras
articulações.

Sexta. feira - 14.1.66

Anunciou-se a visita _ dOI
sr. PUnia Catanhede� a­

tual prefeito de Brasília,.
que '{iria à Santa Catari­
na a pediào -do governa-

Qu�.rta feira: - 12.1.66

Esc.C'teiros de Blumenau,
integrantes do Grúnó de
Escoteiros LE'óES, se--­

guJam para Tubarão, lide­
l-adas' pelo Chefe Klein;
onde irialTI' se in�orpbrar
a,OiS den'lais escotistas do
Estado, reunidos no 5° A­
car.a.pamento de Escotei­
--os.
UlTI dos apenados blu­

r-qenauBnses"recebi�, nes-

Revendedores

t ExClus_ivos i
em Joinv.ille

�.��
---- teLe- ��;ej!é!'cr::§.

i
COMPRE �'A NOTiCiA'!,- NAS BANCAS MIRO t

-,Rua 15-- de Nove_mb_r.......o-...��_4_6_3_-----_........_t.

EM BLUMENAU

----J Souza Fi,�ho

das dor C'elso Ramos 6-- após a

_ su_� .dat.a de-·'ch'ega�a,. 17.1J1
- ""vi$�f}a'-a rrosaa, êldade de
Blurnenau .

.

A Gelesc distribitia, hã''':'
je, boletin'1. informando
que a -iri.udança de freqtaêra
cí a para Blumenau, ini­
cia-se dia 23, de janeiro.

.
Sábado - 15.1.66

Aos 16 horas de hoje e.ra
frraug-ura.do o - Posto de
-Gasolina �'Ois de Setem- de quase todo o ccup-o .SQ-
bro, na r-ua do mesmo cíal da simpática S6cieda-
nome, propriedade de

j'
de

_"
�

Starke & Feliz Ltdâ.
.

"

-";

_

Com inicjo as 21 rroraa, ,EFEl\tI:ÉRID� DO DIA:
.a Sociedade Recr.eativa e

�

Esporflva Nova 'Esperan-' - 16.-1.1822 ___::: n. Pedro
ça, fazia realizar um Iflo- organiza o primeiro 'mi-
numental baile em sua sé- --

..

'_ nistério. do _período d-ã. In­
de soda!, com a 'presença -.

__

. ae�e:qdê�Ci�..._,
-

COMp··.E
P G

OVE
E O I

mundo

r
fi W

:,u � �: ••, ...."'
.. ";".i �� �,�: ••• • "-"�." ••:,�.�"r :�t�·;',.�:,;�. • ;i� i�nj�i ';.;,:

1"1· liidú�tria de' Ref.rige-
�

··.�§.. I�raçao ConsuI S.·A. 31
E

ASSEM�LÉIA GERA:r':JE.X7'RAORDINA�I�C", .1111�
_;_ PRIMEIRA CONVOCAÇÃÓ --'-

.

:I

!
São convidados os senhores "acionistas- da Indústria =.1do Refrigeração Consul S.A. para se reunirem €ln As- = Isembléia . Geral Extraordinária' á reàlizar..:.se ':h_o dia 28 -I'(vinte e oito) do corrente mês -e ano, -às 9 (nove) ho-

I

ras, na sede s�cial sita ria Rua ArarangUá .nQ 514), nes�
ta cidáde, a fim_ de delitreiarem sôbr�_a segumte� .

.

IORDEM DO DIA:
- '.

a) ____, Aumento do Capital ·Social �pela reavaliaCã� 40 Iativo e incorporação de reservas;
�

I b) - Alterações Estatutárias; ·3
c) - Assuntos -de interêsses gerais. =11.."

I Joinville, 14, de janeiro de 1966,
.

�IIS WITTICH FREITAG - Diretor Geral 31
ii...�. n D :����:�::��:7:�����:.e:�:�:�:��.�:�:::':.:j

o

I
I

conf
�b_ I'e a

perlei
_JJararilti

Faculdade
Eco·nômicas

de C.A
o

leR,e-las

de Joinvillé

o

__ _

1. Achar-se-ão abertas de 24 de janeiro -a 12 de fe-
vereiro na. S�cretaria' da Faculdade, as inscrições ao

CqNCURSO DE HABI�ITAÇÃO à matrícula no 1° ano
do Curso de Ciências Econômicas.

Far-se-á a inscrição mediante requerimento acorD-

�anhado d?s, seguinte� documentos, deveD.do,estar --3.S �
f1rmas dev1damente reconhecidas. / ----t,

,

, .a) ,2 vias 9-_a certidão de -conclusão do Curso Secun-' ��da,no (1° e 2Q ciclos);
,

-

lb) 2 vias da ficha modêlo 28 e 29 ou 18 e f9 ,do 's
Curso Secundário; r

c) Certidão de Nascimento; �d) Carteira de identidade; 1
e) Atestado de

_

idoneidade n�oral, expedido -pela {,
:eoUcia Civil;

. '_, 1
f) Atestado de exame do Pôsto de Saúde l�cal' �'
g) Atestado de- vacina; __.

-

'I

h) Prova de estar ern dÍa com as obrigações a0 (
Serviço Militar; 1

i) Três fotografias 3x4; (

j) Fotocópia autenticaçIa do título de eleitor. r
.

2. Comunicamos aos senhores interessados que (�
t

la:n�a se enc,?ntram abertas as -inscrições para o cursi- t
uno prepa�a�ór.io ao vestibular; abrangendo as cadeiras

' .�_.-- d� .matemat!ca� portugUês, geografia econôInica e His--
l

tona do Brasil. -

-
-,

-1
J

F_�,IG' 1:D�-:IFlE

e· ln�' �7
_� r

0�'11

-mar�.J\l"11nos-o:s
,In ,o,e!e10-8'

7 VEZFS
MAIS V.ll\NTAGENS

I:' �l
I � Secretaria da Faculdade.

!
II �

Cons.!J�a num dia

o que um fsrFo. eléir'ico
g,as1a paI norà

EXCL.USiVO
FR.XGIO..A..XR.E

MOTOR
POUPA
CORRENTE

r
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* filmes ga�:; on:�:;��;;:;;��rn�:� 11�-··········�·Ã·RiE·D·Ã·D·E·s···m.---Em L3. 1 .66 : -
I

•

- Uma rnerrírra, filha da i
....IAMSra. Angelina e do Sr. Ber- i -) VIETI�

nardo Oliv,eira. ! O Vietna17l é U1na espécie de laboratório onde Oei
- Um menino, filho da Sra. II� dente e Oriente põem à prova novos métodos de faze;

Osnilda e da Sr. Erich Grün- E a guerra. É assira que o jornalista rurrte=arn-er icomn
feld.

IIver-samo o menino Marcos F. _ Um' menino. filho da Sra. Malcolm Birourne, vê a guerra contra os vietcdngs num,

i Dauner, fiUjo do casal Nilza·- Francisca e do 'Sr. José Con i livro recentemente publicado sob o título "The. New

Sr. DILSON ALTHOFF 1 Theodoro Dauner. radio 11'.· Face o/ Warn• (A Nova Face da Guerra). Diz êle qUe
�

I
---�--- uma das caracteristicas âêeee con.jtit.o é o .fat.o de que

Menina.'- JOSlft....NE. J\,iARA M
·

d l�
.

b t t
.

-ooâ .", �

Con'lemD'ra hOje, seLAIlthanfif:-
'

�ssa,
'.

e :�',
'.

z: um com aten. e "". e-.c;rnenzcanotepo e rnduu,tas vezes

versário o Sr. DLson or ., Aniversaria no diaj de bojea....
,

vo ar para, casa, ao por ao sot, a rnpo e ornar o

funcionário da' Farmá,cia Ca-
rrzerifrra, .Jos'í a.ne 1\([ara., filhá' 70n:...,". .

·Im. seú'aperiiivo e pa'(ticipar:_ do jantar, depois âe U1n dia
tarfrreriae S. A .' .ern Itaj ai. do cásal Dolores-Alceu Elias, fi. tAt<

}5g de sarcçrent:a luta. É urna au.erra sem fronteira, e c.s

t I
de Lemos. '.

I
Será rezada arnccnh.ã, às 6.30 -r de

'

d l
.

t aJovem FAULO E. MEDEI- .

.'
�

,.

horas, na; Igreja de Santo An- t -- oo.tain.as po -m=ser trava =» qua quer momen o, en-
. ,.. t.ro âe u.rrt _cb'ar, no me.ia,da rua .ou: nos-·arro�ais� A M-ROS !fAZEM 'ANOS. AMA.N.HÀ. - U!1.l�O,:. j};7!,ç.l da il�:-a D,,:. João .5'·�

__ O sr. Sandy DOITllngos, I
coun. j,Wzssa de 7-u D'Za, pela =

tâea de çteerr-ilruzs ern.preçada por"lV!lao Tse-turig, está
\ Festeja nesta data seu ani- funcionário .da Fa.rmácia Ca- a�ma. de Osni!do, S01f�a, fal�-

;':::i.i
sendo testaãa e a.per teiçocuia ali, pccra translonnar-se

! I versário o jovem Paulo Ern.�� tarinense S.A.
_.

.

\ ciâo em Flonanop-ol-z.s no âia no nôvo método padrão da tática comunista. no reet.an :

to Medeiros, Estudante de Dl-
_ A Sra. ,Margarida pêhnk�i 10 .cis» corrente, 'gráfico radi- te do -mumd.o . E as fôrças do mundo livre talvez te:

I
reito.

- O jovem Roberto 'Walter. caâo e muito eet+ma.âo erri
nham de aâa.ptar=ee aoe rn.es-m.os métodos- para en.fren.:filho do . casal Erna-Walter nossa cidade.

Sr. R,ODRIGO LOBO Ladewig da Silva. Por nosso inter1néd:io, a ja»

.�.
t.ar os acioereârioe: os disjarces� os' atas de t.errorismn.

.

��i
- O ar . Walter Lade"'Nig da rniêia enlutada está coruriâam- ;1:. '. os at.acjuee "rap�dos de sur-présa .

-

Ocorre no dia de hoj e -o <=1. ... _

Silva.., funcionário da _ ,firma do parentes, arriiao« e cote=
ver-sár ío do Sr. Rodrigo Lobo, FTeitag &'. Oia..

_ ça» para.
ê

see ato de fé cristã.

-11!.�' __.'·_Deputado Estadual.' _ O Sr. Waldelntro SOuza,
'

residente erri Ar-aquar't .

---.._---�-----------

Da. EVERALDA COMITI
- A menina Maria I-Ielenc, RECE'ITAS I'

'Ribas. filha do ca.sal Dulce- .

,: ��[J:E'.s.tá de' anive:rsário hoj e a I�ivaldo Ribás'
.

� ;Sra. Everalda Comiti, espôsa
- A. Sra. Alexandrina. Ha- EIV1PADINHAS DE •

f I;'
-

de; Sr'. Hans J. Comiti, .resi- ·g�m8yer,. espôsa do Sr. Ernes- MANDIOCA. i1 dente ·em Jaraguá. do Sul. to Hagerneyer.. 1 quilo d?' mandioca - 200-;

I'.

N A T E L A D O P A L Á C I O I ._ O sr, Man.fredo Hoer ... g de qUeijo raladp�. 3 colhe-��
.

.

-... .

-.. ...

-'. . I Sr

-. IZID�RO :CO�TIN,HO �ing -

O sr. Waldyr H. Néu- �:n�.so�a)2 d�o,�:�e�s�pa.) -d� 1·11E.,

"ZULú'" O primeíro real-I em foco o drama pessoal dos t Alllv.e!,sana.'DCJ .dIa ue h?Je o
mann, Cirurgião, Dentista. ITI.anteiga ou rn.argarina - 1

mente grande espetá-çulo c�- homens - uns duzentos ;e pau I Sr. IZIC1f-0r_o ,Coutinho, reslden- - O sr-.· Ar-tôn-io Lima, Íun- L:itada de sal - Descasque e

nematográfic? . �Ol .

ano. co�t"l-I cos.::- qu� d.efenderam uma te em L,aJ aI.

I
denário estadual em .Felipe êozinhe a mandioca. Passe no. I

nua· .suas eXlblçoes ·no Clne paClTlc-a aídela atacada pOl� Schmidt. I espremedor. JUnt.e� a mantei-
Palácio hoje em três sessões quatro mil guerreiros < zulús,. Sr. :r.lfARIO STAM1\1: A srta. Ida Longen. ga, o qu.e1jo ralado� as' gemas.
mais 4: dia::;, de intensa emo- altamente militarizados. Onze -

- O sr. Antônio G, Pereira nréviaín:ente batidas, a- "J\{J;ai-
·ç:�o'. CrTuzes� da Vitóri'ã fôram con- Pássa� hoJe' o natalício .do [ Jr. Zéna." e tempere: com sal'. Un-·
"'Z.ULú" FíÍmada nos 10- quistªdas nesta batalha, por 81'. Mário stamm. ,O Sr. Abel G. Oliveira. te forminhas próp'r-ias� para

ca.is autênticos onde
-

forara heróicQ.s $oldados-, que Hde_

f ...

- O menino Aluisi,o' He�tor� 'emadinhas .� polvilhe co:.m fa-
desenr,O'Iados os aconte�hnen-'I IT-lonsira-racm valor extraordi- Sra. ERICA M�INE,RT f)!ho do sr· Hnrnb-erto Mam. rinha de trIgO. Tome na pal-
tos históricos, e utilizando os ni:iriol _ante o i.nimigoH� tal co-

� ..

- O 81"-:' Waldir Aút6n.io ma da mão uma bolinha de
rituais-nativos zulús para per- mo disse a Rainhca da Ingla- ..

Ve passa}'. h:o!Je ma:!'s �u�at f Araúj.o, res.idente em Jaraguá illassa e abra-o cem os ·dedos.
danificar seus antecess·ores, es- terra ao _ condecorar bS valo'- uat.a n��ahClAa -a ...

Sra .. .a...:JrI�a ! do Sul.

I
FOITe assim cada forminha-

·ea produ.çã'o de Sta�ley. Baker rosas con'1batentes� l\l'iel:üerlJ. espo�a ao Sr. JoaO
t - ,À srta .. Ví1ma rviaria da Recheie- com galinh.a can'1.a-

.fl.�; Gy Endfield_logra não S91-. ZULú filmado ���n Techni·- Th�odoro Memert.
-

1snva.
_

.

'. rão ou legum-es;. cenfo;"t;P:e_pre- ...�

�lent:e re_vive::1 todos o§ la_.hC�s
t .CO'.101_� ,e }'eC_Ghj�:lir�:un.� ��ndo c.-o· Srta_ .. NANCY S.OU"ZA. '

. .''::_''':_'? .1��nj;no Muril? Kro1?et tl-f.e.
·rir. � CÚbrv:.�_c.a..da., ,fOI"!llinha. .1'.

-,-

ue ·um emoCIonante acontecl- :1$10', - pUDelp�.;.S lnlJerpretes '.' !J1h� _do� �ca..sal Glancut-Eunco· q-om uma. pequena porçao de!
nJento real. corrlO tambérn--re-. Stanley Baker, �ack:I--lSawKins

f' _ ".:'�.. . '.
Krobe ..

_ '.', '

-,.

. mas.sa aberta na: palina da
l)a"constitui todo o seu 'p6der:oso ! .Ulla Jacobson. e' inilhares e D.e�lul nC4 Ql_a. oe h?J.e_, o �,�,nl ..

-

I ��
A _srta... �ara B. de Car- .Hlã_D. EflriCe�.e a' cObe.rtura. com t('-iit ::f ,.

-

I 'Ih
,.

d fi
-,

. vf'r5cáriC' natá_líc-ió da S ta 'F':;l't-." 1 Od t 1 ji1I � rianópolis °m Santa Catarina?llnpac o aramabco.
_.

- rrn 'ares- �e gurante�.
I\{aney .Souza',_· filha do -c;i,iái 'A·:.,�.azl.G�m°.l.'a· ;:_;;aa.+.1:SC:.�:_, cdase·��c"ar�.l���.]:"'oe,-. I_

.. sgarer.a� e ��v.e ao ��rn�.�ara as- lE�
_. �,'

"

. Descrevendo a gloriosa ba-:I '

(6ZULú�' é um
-

dos-_ ,lJ:lais e- -
. - . __.1_. � ...--. u�< -

' v,.,..�...., �.talha d.e Rorke's Drift,.· trava- rnociona..TJ_tes espetáculo,:; até Cyra-Otacilio José Souza:.
�'. .

.'

1- -.�,) SURPRESA

da-.nól�àno.de·T187�.E'�'ZT.U._L_U.�.
"põe hoje apresentado na tela.

Sra_ 'MAZILDA SOUZA
_

�

_ r�'�-�E X--:--;'(tEi-sC; �R�-T U R; _ ·11jl.".- urna su�::::z:: !:u;;�!����=O/r7 pr01Tteteu

NA" .I:d__ � D O CO L O _N : ziTct!.z s�:.-I����..s� �to.�·s:-,�á- '_ énf.re-: 'j - Sim? E voc.é?
- Pass-ei um. mês tO-nlando lições ...: . gustc Souzá.�·· resid_ente e-in S: T'"?,!"(� Y.C'>1.-+e 'Q,"bel·ro·. ·1_"1.1.8 C?f xo p. AUT�_-, "f'·

- '

Fara- HOJE, o Chie
_

.

Co:::- � 9,:t.5· em'- ·s�a. tf!la gigante:, P"'�nrdsr'O do Sql' 1 ,i_��Fon�:'" 2:0'6 e 3426 ·'�"A. �.LA:#

I
E, aprendeu?

�o:,lr����iz,lar�nOU�i�e��sC:'��I'l�_ f'l-"-'.1·�.�_.I�.. '-'-'-·A�L(;�U :.·DE AZ.E:-'''.'CTE'-·' l JOINVJLLE
'V';�a)

.I�ua Carnó:t�� WG
I '. _- cElaraOs::r'rf"1'l'esa?- -�.... -.,.

� (an-exa à· Transp_ Boa �L Fone: 93 - 95 � 72'

i
.

"41 J:A-'

colorido, c.om Sofia Lore-:q�

.

'

.PR..

Ó�CATEDRAL .

l
DO .

.

: -.
- Desped:i:u a cozinheira!. . .

-

.

' ':George Peppard e outros a5-
.

. -

(
-

�·��irg������� .. _> O���="l�-
-

. A conskução do

-

I ����;:i� _h'1fce,;e::el���';: C O. N.· S... '�_'. -L." H. 9.8 DE, B � L E�....Z.·A.tl =-_�_Lüm._mlUt;�r;�;�u�:�:Ii�·����::'!!!·�:�����:m!:'!1.!::!!!:!id;�;'�·:���l�:i�·:�U=='!'I����!.i!!·�·�I_;�t:.u�·�"-�.�!!'=!��·!!!::·:!!:li:!!!:::�::�,m�·:i!!!!::d!!!I��II�:-b!!l!ilH�1:!'M;!!:!:!!.:::i!!'!:::�l."�!IH�iI;:
�._��t!n�trt.��:�f:,::.:!o_s;��t· �

_?os�a Ca.re.dral é fruo POR QUE ENVE"LHECEMOS-? -' �� R ��., ..

p ... _.� 'S·.· .... �.-:T,-�<?
..

·'-·"

-mensãO:;'fJe alta aventura. o� to de'.ç-�nsorn��to ilu� 'f Jovem IVAN KITTO .�.
"

'§E-- . O��140·
.

ara" . 114\· ."..L� ,y-:l DR. PIRES

I
eorFO' hmnan-o- a 'U.1D.a má.- ;;_.. ..,'

F.ERAÇAQ GROStSllOW -

[,_}
mtnado por s e n t t

-

--Oeorre r,3 dia de hoje o· Inú:rr;:el'as são as -tEorias' quina -que se vai conStl.-

�.:...���.
_

-_

há 'muito>teinpo n.ão" se via.", menta.
.

aniver.szrio natalício do JoVe!ll existentes e que �procuram mindo COm o passar dos�
-:.=

DOMLNGO ;,6 .t'
DOMINa0 1'�um f.irm.'e._. ·;c�m. a. �ava_s-sa.

-

]�dor.a.... f
I.vai'I Kitto. filho do casal Ani-

. explicar aS razoes .pelas. an,os;- É uma.. te�3 fOOil de 16-1-66 .
- 16-'1;..f;ô. Jt;,.

fôrça ,�.amat1Ca de .OJ>ERA.- t, � A C'o-rnJssão.. t&-João _Kitto P9. .

I
,�.q

.

.uais 0." .orga.n.isr:n,?' hl�man.o 'ser- con.1:pr-eendi-da� diz.em.. .

F·CÃO' C_ROSSBO,W� que';OJ Co.--�;· ;rIca v?lno.· A prrm�!.ra Cl_- <is � seUs-- defen-sores' e parà, iê�. 13,00-' Eventual t !J,3D Mat.i-nada- Doze'
lon exibir� HOJE.. "ás 4, 7 e

-

�--:�"'-ir-_. __ ... __ __ �lIeni:úo MA.RCOS F� DAU'- /, t'ada éntre elas foi a da tanto' bàsta ·que ,se obse.r:-· _...

t· 1.1'.30 Eventu.al-
NER . .' ·,exatlStão c-elul2X. Para < v-en1�_o$.' desgastos físicos ª, :1:4,00 Clube do' Curumi1n 1.2�{J-·�ua:l

',' 1
� �xplic-á-la; os fisiologistas dQ:. cirganisTno com.o o de-·· �=-�

-

. -

14,00 Eventual

FI-·_.L�.lI,.ES-�
-.

Festeja noesta data seu arii�t e b�olQgistas c.omparam o 'créscimo dO' pod.er lUUSCU-. '�"�6-l10-"cme-Shor-v - filme 15:;45 O Chicote -.filmejl' Iar���>a debilida.de do Cora-
_. '-.;:;_�,-17.�fj!1' Di$nev.lâ1aãia ..

- /'t"lm,e 16y20� VarieOOdes ;1
ção� dínún.uíçã-o- das' fui;r.:.. .

- f
ções . glânqnla.res" re:dtiç_�o :-§;_18.,.50· Jove1-n Guarda - 1TtUsi-' .16,.45- B.at Masi:erson ;..

filmeid.o:s _ órgãos visuais,., aadtti- . �§'��
-,

cal

1.7t25..
-

S.'h.OW�in.
ho -"

dese1.lh.
os

o et.e Apa'r:�' �;"mente' - _. ' . -J_8bfJ Caravan.a' - filme'�e:t�, ,-cf"tatO <�'-q::�e:�tr�e� .c �19;S5 Câmam In.di·8creta -1!J;OO Eventuq.l '

ta de,-matéria superada�-. �·.2{).,3(} MUsikel1J � 19;19 MOCtCyr_ Frap-.,c_o -SlUJw
Hoje em ·-dia _seria UlTI: er- g 2L30 Rovo,. Geração filme: 20.,30_ O Show._é_. de Graç_a_. ,

.rü acejtar a.. tese de exaus_':- "'
.

Z-1.,30 V.wa li JK_ú$Í!J'a;

�'tão celular ou ti�suíar co·_ ,�� 22�3"!i·NoUe cleGala - teat.ró 22,,3(} .Eventual, .

..;

.1.ílm.e.. t
mo verídiea,' posto que: Cl) ==;...: _

enfra.quectmento d�, capa- SFlGUNDA-FEIR...4. 6 SEGUNDA"!"FEI.BA1n �tcidade- 'funciona.l d-os ór..... '"'
- J

� •

gãos do' corpo humano·... 17-1-6� 17-1-6�- �f
.riao eustitue uma' causa, �··.U;,_30 Tevelâ-nilia - vàriadc 16,4'5 shtYw-zin1ii>

_

-

�.
mas sim um efeito dOS. =17�50· Histórias· do Tio Ma.uro 17M Bat Mast;erson .- . .filme!
problem.as que originam a §� '18,,10- Cine Var-ied_a.des 17.,40 Zorro_ - filme _ ;
velhice. a.,1&,30 o Assunto é Espol'te 19",lS Fi-rebal XL--:,5 _- jiJ:rt:1e �
Vária.s te-orias aparece-. §' 18;-40' Popeye - fil7/1e 18-.45 Pop�e - fil-me �ram apó-s 'visando r,esolver' := -18:1-50 O Pr.e-çQ de uma vida "18,.55· A Cór da Tua Pele �3

a' que-stã-o. Uma· delas a- - .'

telenovela �
firmava que o envelhe-ci- =' -. telenovela '. - Et
ll'1ento pr,O'vinha do. decli-. :ª�'1�,25 UUra. Notícias 19,30 Grande . Gala Graciosa�
nio de funcionamento da.s g- 19,4.5 A' Deusa Vencida 20,10' ETn Busca, da Felictda·�'
glànd� reprodutoras. ::' telenovela'. _ de - telenovela �
Modernamente o ass-un- �.� 20,IO Rota 66 - fil1ne � 20�5 Ronald - Golias Sh-O,,!!'_ lI:

to. con.tinua r..a .ordem do �. 21,10 O Direito de Nascer 21,30 U1n- Rosto de 1l!fum�1�
di;L

-

Entre os dentistas =_ 21�45· Eventual -- novela �:
que._ lTIuito tem feito para

-_�=_�.".'
22,15 Eventual 22�{)(} o. Fato em .. Foco �

solucionar tão atraeDfes
_ OO�OO Diário do Paraná 22,15 Futebol em VT f.

estl:ldos da biolOgia huma- na TV 22,30 Fi-m de noite - filme �
na é jus.tô que se sali-ente �
o nome de Ga.rrel. S_ua.s &

-
-

-

-

'�
eXpêrrenci"as -. relatãm a e-

- G E N T I/L . Z A -1)- A.-
.

�

:;��en::u:!==s�= i-Soe. Com. ·�:MINÂ.S_»-Ltda.1bídora,s-- e- de algum modo· - ,

tó�i.c�.- a.s_' qmÚs s�riam a
__=_.

-

RU DO PIlD!fCIPE.._48á - FOl'(E_ 455

�,as' responsáveis peló- p:rocC'S- ._..
;-

SO- c'"�:... envelhecimento. BEV�])EDO_BES DOS PA�OSOS
Introduzindo-se plasma de ª� TELEVISOBES' �
velhoS -em-'meios ode' cul- ;;;-. '

• �

tura. até então constituido ª_: ��ADMIRAL'� . E_ 6�FRANKLIN'7 �por plasma.· de' sêres j,o- ,

vens" o ritmo ae cresci- ��tmllltlmlllllllln::mnmmll[lmIlUmllnmUmlJll[lIImmlmnllnml�lln::nm:;
:;:pe�E:�i:reno::. _�,�_";·O"',·Sjã'p'•. ·I·hT··aA

...

;
...•..

s�.-iõ
..

�Duc·Ãs I.entretanto. a �do colesterot_ 'JLI-
De�'Um niôdo geraI trata- '

.

'�
se de umá S'l1.hstância gor- CIRURGIA. - MEDICINA - MATERNIDADE

�
durosa existente normal- Cirur.gia 1f,fedicinal de U'Tgência - Oxinoterapia HoS- �mente n.0' sangue- a

-

qual� pitalar e a Jjomicílio' - Ressuscitador - Raios X - "

por causa ·de· uma alimen- �
tação- rica em gordur9.$ _

Radioterapia - RaiO�� Ult-ra�Violeta e Infra-VermelhO �
animais aumenta. de' teor'7 .

- Banco d_e Sangue - Ortogedia e Traumatologia, �
vindo- a coustitúir uma com Mesa Ortopédica de Albee-C.amper· - Secção ãe.;das maiores causas da· ar- Maternidade �07n Moderna Sala de Partos e BerçáriOS �terio€scler-ose

.

responsável,

1por sua vez� pela velhice e-
---

EstUfa. par.a Recem,-N.··as.
cidos

Débei,S
e PrematurOS""

mu.itos dos seus males. O Hospi·tal Está � pisposição dos Senhor_es MédicoS
NOTA: Os nossós .. leit�- T.Odas Dependências - Fal� a Língua Alemã.

Tes poderáa (tirigfr a_ cor;.. AVENIDA JOAO GUALBER,.-'ro, 1.9-48;
reponqêneia desta

-

secção ITIBA JU'VEV-A P'A'·RAN· �'
diretamente para o Dr. CUR··· -,- ., ..

,

.

� _.
. ':.a.:

Pires,. à Rua México, 31 - TELEFONE: 4-18.11 (cC>l\.l1: RE:.DE INTF-RNA)
o' Rio de- Janeiro Est. da

, Guapahara.
.

Islrêlas,
***

Hollywood Informa:
***

Astros e

'\---.._-----,...,....--

1

1
o MUNDODE

* * �;:. Pbilippe de B.roca vai rodar LE ROI DE COEUR,

segundo um roteiro de Daniel Boulanger, filme em

EaStn"1.ancolor que será, ao que parece, uma verdadeira
Uestória de loucos".

�� �;'" * Depois de ter realizado "Un Homm.e, a. Part Ep.­
tiereH, Chri.stian-Jaque rodará HChauds Les Secrets"� do

qual George's Géret se,rá. o papel princip?-l.

*** Re:n.é Aí íto. o realizador de "La VieiHe Dame In-

digne"', tencioná iniciar na próxima primavera trrn nô­

vo fihne cujo roteiro está escrevendo. Título.: "Le

Double1'. Intérprete principal: Malka RibovSka.
** * Jean-Luc Goda:td �scolbeu o título de seu nôvo

filme: Cól\1asculin Feminin'�.

* * * Raou.! Lévy tomou gôsto pela. direção� o que é na­

tural depois . do
.

suéesso de ��.Je Vaus Salue Mafia".

Anuncia trrn nôvo filme que êle mesmo realizará, "L'Es-
,l;üon"., segundo UlTI romance. de Paul Thomas -(adapta-'
ção de,,;_Jean Clouzot, diálogos de .Jean Cau).

COTAÇÃO l\IORAL. DOS
CINE OOLqN" 1 vos apenas supera.d.oS na me-'·.

I d,id�.ern.que nos colocamos na

t -p-erspectiva histórica em que o
,

,·t arg'u�nt?, s·e sit�a. ViQlêhcia
. e ·erotISmo. tambem. urasentes

film�" justíficarn.. reservas
...

em. face­
do . públiCO juve-nil �

Cotação Mora.l:- .5D-ULTOs..

,_

AMOR _E�iJ 7QUAT.R�O
DIMENSõES

- '

..

Não -encontraulOs este
nO ficharid" dQ: S _ I . C .

ARIGÓ
B.ALAS 'pARA
UM"'<:BANDIDO

Gênero:- Western. EnrêdD:- Gn�erQ:-; Doc-umzv!ta.rio.
CriminOso -:foragido pro"cur..a', Enl�'êdo:- 'Algumas- operações-:
v'inga,r,:.:se' de ex-companheiro ind610res realizados por_:Arigó,'
de 'Vigilancia que lhe roubara

t
que se � guiado Pelo espirita

a· espõ.sa e Ü' filho. �a vetda- ·00 inédíeo alemão· Fritz ·.e de
'de� O' outro· ocupara-se ·em Rei Fabian.O' de Cristo.

-

suster-.tar a mulher ab.andona- Apréciação ri1:9r�·: As
-

op,e­
da pelo, marido1 enhegue ao

I r8,ções são apTesentadas entr,e
crime. .A

.

.:t"preciação moral.:- Os

1J.o .n:....
lato vis-u.a1 das e�culturas.

êrros ·dos personagens são a- d.e Aleijadir.:ho e âlgumas 80-
presentados como tal,' e a pu- le:rlidades da Serna-na San.ta,
niçã.o é dada aos culpados. O, em Congonha.s do Campo_ Icaráter. c,onvencional çIo a.s-l Nãe;> houve .pre-ocupaçãb de fa­
sunto reduz os valol'es positi- r ze.r cinema, mas a defesa de I

vos.-ü·públieo infanto-juvenil uma figura muitd com,batida,
.enoontrará 'questões a.cima-. de proc�ssada por exercício ile- i
sua compreensão, "pela' própria gal da medicina, E a defesa i

:natureza do assunto. Cota.ção� pié� dO ac�.ado, que se dei-'
Moral:- ADULTOS.· xa fHrri,àr p'ara mostrar qu�

.

D.ada: faz que rião pos,�a ser
VISto. ,O. filme explora .o' sen­
timento do: POv.o ignoran.te,- a­
presentando Arigó como ben­
feitor da huma...'t'lidade e como

, T.na.r-tir:· Um adulto (capaz de
Sl:.TpO-Ttar a visão de operações)
fará o julgam:ento

.

ad�quado.

CHARADA

zuLu

�ero;::. Comédia, policial.
E.nTêd.o:- Um assassinato mis­
teTioso ná Françâ·· revel� que .0
ll.lOrto .se .envolvera com. gru­
pos suspeitos e se apossara de
grande SO-:tna do governo am.e­
ricano. A viúva sofre chanta­
ge'ln e . perigo de vida, mas.
ajudada Por um concidadãó
americano contor� políCia e, Não' encontram.os estes fil-
crimin.osos.

-

Apreci_.a_Ção - mo- lll.es· nos ficha.ri� do S. .,I . C .

ral:- G.ri.anças� que nã-o aI­
·can.ç�"rll o _

tom irônico, podetn
:ficar .chocadas cem certos .de­
talhes crueis� que os adQles- Gênero:-"Dráma de guerra.
centes aprecíarã<Y de-vídamen.t-e.. Cotação- Moral' :.-� ADULTOS,
Cotação Moral:- ADULTOS,,- .

COl\.1_f R�RV.A:S ..

(PrOEn�o·da, -<iongregaçã9
Mariana da �C'atedral, basea-'
da .no' ::ficha-rio ._d� S;I.C.f La-­
-d�ira' ua Glória, 98' - B.IO)�,

'A V1:AGEM DOS FILINOS'
e AMOR DAQUELE GEITO

.CINE PALACIO

GANGA ZUMBA

Gênero: -. Drama histÓrico.
Enrêdo:- Um grupó de escra­
VOS eUl fuga dirige-se aos ,PáI'i"
marl€$-,

. preten<;Íendo juntar-se
ao lider dos negros, Zumbi. No
caminho, cresce a liderança
d:e Ganga Zumba, -futuros 'li­
der do quílombo _ Apreciação
moral: - Embora apenas suge­
rida, a -moral comum ao1s ne­
gros apresenta pontos negati-

.

PixJ.teja -Cl' sua '�istal
,.

KOEHLER
Otica Espeeialisada lhe

aiudQfr4.
Ru�' 9 de' M'arço, 488.

-�---- � � -r�

*

Garantem-lhe ágna' pura, cIentífica­
mente anti-mi-cról>�· de p�da.r na-­
tural e efei-to rec-aleifioante como· a
das melhores f$�s· naturais.

.

IHDÚSUJAS FRANC'l-SCO- POzzAtn $.. A.
PORtEla'• .lmM'EsnCA - VEtIS. faRA flUImS :

-

flllROS
CAIXA POSTAL, 51 • �ND1Af - ES1". .S. ?AUW

R E P Fi. E S E N T A N"T E S

'W'A-LDEMAR Á. GRUBBA.&.EILH_OS LTD�.
. Caixa Postal. n. 122.� Rua Dr. �o�q Colm, n. 29

,

Edifício Helená'- Telefones: '34.97. e 2008.

JOINVILLE - se

�u_unu_�n!DUinl!llltll:]HlIlllDlU[] IIUIIlIIIJIOllnUIIII_llflll1ll11llDrElIIIIIIII'Dr., :PAULO MEDEIROS ..

::
:- A- D V o G A D o IESClUTct)R]:O:-" Rua Engenheiro N-ietnq-s D.C) - 21. g.

ii'��!M��

IExpediente: 17 às 18 horas; aos sábado-s, das Ú às

'-,�i �·R.ECORDS"
OS "recor âs" batidos- pelo homem nC}s mais varia­

dos campos d·e· atividade durante os 1!ltirnos 12 meses

qcham-se registrados nU1na n9va edição do anuário lan­
çado. há dias:. pelo editor Guinnes de Lon. O livro, tam�
bé-m conhecido corno "anuário dos s�perzativos.", assi':'.
nala, en.tre Qutras coisas, que êste'· ano elevou-sé a 23 o

número de_ alpinis.tas que conseguiram chegar ao iôpo
do Monte Everest. Há injonnações curios·as como, por
exemplo, a de que uma firma do 'V7isconsin conseguiu
fabricar o 7naior queijo da, histól'·ia. pesando aproxi­
mqdarrieTt"te 1-5 toneladas, e em cujo. transporte foi ne­
cessário empregar U7n. reboque de cêrca de 15 metros
de compri"1nênto.

'

A maior minhoca do. 1nundo� désco­
berta na Austrália, mede 3 metros e meio de compri­
mento. A tnendr letra do· ?nu-não pertence a U112 çe1'to
J(enneth PaZmers de Londres, 'que conseguiu reprodu­
zir o padre-nosso 25 vêze.s num' pedaço de papel com

as ãi'mensões de um 'sêlo postal.

_.} VOC.Ê SABIA (l·UE ..,;.

Os_ relógios comuns são C01npostos de - 98 peças?
A palavra ug1.ú;;,rani" quer dizer-:--gueir�iro?
A..s capitais brasileiràs que ficam em: 'ilhas siio

s. Luis no ll:f.aranhão, _
ViióTia no Espirita Santo e Fio-

,

t�.,F.�•• ,._'�.g'l!Ui,.pIi' � li 'Ui" FI!.!ii � .,�.�.!j!.'!II [n.p."'" ��'.!'�'
II s.IE�.
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�

A NOTiCIA._.. Pági.iã S

RIO,. (V ,.A,) - Uma cole­
ta àe opiniões do set.or- prIva­
do Irrterrractoriaã sô bre o que
espera e o que teme do Bra-­
si! em 19-66 fc'i realizada pe­
la carta econômica "Latiln
América & "Vorld". E.is a s

í

n

tese do que apurou nos seto­
RIO CV.A.) - O riov.o CÓ-' fJol;'estas de pres8rvação

pcr-I
ta.s, S8lTI exigir a �xlb:'Ç20 de dias nas florestas, soltar aru- res .público e privado, aastrrr

digo Florestal entrou ern vi-! rn.a.rrerrt.e, sem perr.o.issão da licença do vendedor, oütorga- rria.ís Ou não t.orrrar preca.u- corn.o ces crrcutos diplomáti­
gor dia 14, sexta-feira, segun- autoridade corrrpetcnte ; pe- á_a pela autoridade COIl1.pet8n- ções necessárias,' para que o a- coa, em Nova, York, Washing­
do Irafor'rrra.çã.o do Professo'!"' riet.ra.r eu). florestas de preser- te e sern rrrurrír=-ae da via que ntrria.I de sua propriedade não t.ori, FariS7 Londres, Bonri e Te
Vitor F'a.ra.la,' pr,esid-ente dOi vação permanente conduzindo deverá a.cornparxba'r o produto, penetre errr' florestas sujeitas quio.

_

- Conselho Florestal. A nCIVa armas, aubat.arictas ou instru até final berref icâa.rrrerrto: a -regime especial; matar, 12- 1.) a 'confusã.oi no exterior
lei estabelece' normas sôbre a, rnerit.oa próprios para caça, t.r aris'por ta.r .0-.1. gu.ardar madei sar ou maltratar plantas de em tõrno das quatro disposi­
conservação d.as res,ervas' flo- proibida ou para exloração ras, Ierxh.e..> carvão e outros or-rra.rnerrt.ação. .cíe Iogr'adouros ções legais a.do ta.da.s pelo 00-
restais e estipula, contra os de rod.u t.os ou subprodutos fIo produtos procedentes de flo - públicos 01J.� elTl propriedade verno Castello Brail.co co'n tt-.
infratores, sanções que--:-pode- restais, sem esta.r munido de! restas, sem lecença válida pa privada a.lhara. ou árv.orre i- nuará a prejudicar o crédito
rão ir até a uma multa de' cern Itcerrça, da autoridade com- ra todr; o tempo da viagem ou rrrurre de corte; e extrair de privado ao Brasil em 1966 se
vezes o salário- minimo, sem pet.errt.e ; ca.usar danos aos Par do arrna.zeria.merrto, outorgada florestas no donünio público rião. houver uma campanh.a
prejuizo da pena de prisão, ques Nacionais, Estaduais .ou. pela autoridade competente, I

ou consideradas de preserva....
. de esclarecimento para acla­

que vai de tres meses a um �1unic1pais. bem como às re-. deixar de restituir à autorida- çf:io permanente, -sem prévia mar o mercado financeiro in
anO. ·0 novo Códi'gO' Flores- servas biológicas; fazer fogo, de lecença extinta pelo de cu.r-, �I .autorizaçrão, ·pedra., areia, cal ternacional que é -ultra-sensi­
ta! considera de preservaç'ão por qualquer rrrodo , eU1 f'Lor-es - 50 d.o. prazo ou- pela entrega. ou qualquer � 'es'pécie de mi- vel; 2) a austeridade no pla­
psrmanente as florestas ·e de- �as e derrra.Is for-mu.s de ve- ao corasurrrí d.or- dos produtos I n€rais. A lei ainda proíbe o nej arnerit.o econômico terá de
mais formas de' vegetação na- g-eta.ção; impedir ou dificul- }:Yocede:ntes de fJ.orestas; _?m- I u.eo de fogo nas florestas e de

I
ser UlTI pouco relaxada nos

tural situadas as rnargens dos �ar � regeneração natural de � PI egar,
. COU'lO c.o'rnbustfvel pro I rnais forrna.s de vegetação p.r ó.xím.oa meses de rrrod.o a

rios .ou de qualquer curso d'á- florestas e demais fon.nas de

I
dutos, florestais ou hulha sem

I
cCYndicionando o emp.:-ego, elu garantir ao Governo brasilei- Tome s'eus produtos c.onhe­

gua;:= e a redor d.e lagoas,_ 1a.- '!egetaç.3.c'; receber madeira, uso de dispositivos que irnpe-_ práticas, agropastorais ou fIr) reiro � ll"láxima colaboraç-ão 'd
-

d ...,.,..

-t' d anun­
gos, reservat6rios naturaJs ou �t.nha, carvão e outros pro- çan1. a difusão de fagulhas, restas, à per�missão e1n ato -l:.opular e a paz politica; 3) Q

CIOS em to o o E-S a o,

artificiais .. nascentes, mesmo ":lutos prQcedent,es de flores- suscetiveis de. p:r:ov,o'2aT incen- do Poder Público. I saldo de US$ 200 rnHhões ve- I dando nêste matuti.no.
nos chamados H.Q'lho$ d�água'·
sej a qual fôr a sua situação
topográfica.

.

Boa a Opinião Sôbre o Brasil no Extêrtor -

rlncado. na balança de comér
I
S1.4as oparaçõ es em conjunto

cio exterior do Brasil em .. COm capitais brasileiros, rnas

1965, transformou-se em UIU
I corrt.írrua.rã.o a fazer isto CaIU

fator de garantia que p.oderá reservas porque serrcern que
�:;jgniflcar melhor: crédito ex- os preços no Brasil estão 8U­

terno neste ano; 4) nos circu- 'brrrd.o rnutto e que não há pcrs
10-3 financeiros internacionais, pectiva a curto praz.o de r'ea-.

rnorrnc.rrte os nipônicos e ate'- trv a.çã.o do merca.do consumi­
rn ã.es onde se .reg

í

st.ra.rrr a.u-. .dor interno nem de criação
rnerrto= de excedentes para 0- de novas oportunidades d:_�
rerações .extel-nas, cresce a trabalho para reduzi! o de­
disposição de aceitarem avars se rrrprego no pais; 6) acrccn,

de bancos privados br-a.srletr-os ta-se que em 1966 os compro­
em 1966- porqu8 j á se c.G'Dsta- rrríaaos exfernos do Brasil aia
ta a contenção do processo da corrt.Irru.arâ.o -demasiacta.­
subversivo 'e a continuidade rnerrte pesados e deste rrrocto
d.e· saneamento ecorrôrrríco, as nem os grupos oficiais do pais
sfrn corno se vêem as varit.a-. rres as áreas privadas p.oderão
g'errs da política do Banco recorrer a empréstimos €x­
Central! ·que t.erri cunseguido que o Bra.sii- .decida gari'h.a r a
evitar a especificação cam- ternos de vutto ; 7) espera ....ae
híal enquanto garante os di- cónfian.ça do mundo de ne3ô­
Teitos do capital est.ra.rigetr-o : cios a.través de estabHidad-é
5) os investidores estrangeiros po.litica� execução de rcfô'l�mas
cruer-ern, de modo g'eria.l, au- dofor.talecimento de seu .:rn.��:'
rnerrta.r .rros rnesea vindouros cano de produt.os tradicioná..lS

e:kportáveis; o ponto de viS.
ta geral e que nenl O' café n:en1;
,o· açúcar brasileiro poderão
esperar novos milagres SlTI

eu favor eU1 1966..

PRESERVACAO
PERMANENTE

\
\
\

\
\-
\
\
\

\

,/
I
I

A lei diz tambén"l Que sãe
consid.eradas de pr�servação
permanente� "quando assim dE
c]aradas P.OT' ato do Poder Pú'
blico, as florestas e delnaü
fonn.as de vegetação natura·
destinadas a atenu�u'" a ·erúsãr
da..s . terras; a fixar as dunas
a formar fafxas de proteçãc
ao longo de rodovia.s e ferxo­
vias; a auxilíar a· defesa do
torritório nacionaly a critério
das .autoridades militares; a

proteger si tios de excepcio­
nal beleza .G'1,1 de valor cientí­
fico ou histérico; a asilar e�

xerüplares da fauna ou flora
alneaçados de extinção: a

rnanter o arubiente necessá-'
rio' à vida çlas p.opulações sil­
vícolas; a a.s.5egurar condições i

de bem-'estar' públiço" . A 1supressão total ou parcial das I_florestas de. prcseJ:va�o�;peI'­
manente, diz a Lei, só será 'J
admi tida con'! prévia autoriza-

'1ção QO Poder Ex.ecu.tivo Fe-
deral, guando fôr necessária à
�xecuçao de obras, planos, R·­

tividades ou pi,cj etos de uti­
l-iclade pública ou intere.sse so'
dal. As floresta=> que intz­
gra;rn o Patrimônio Indigena
ficam sujeitas ao regime, de
pr eservaçã-o .. permanent3. De
acôrc10 C.om o Código Flores-'
tal, o Pog.e� Público criará
parques na'cionais. estaduais e

municipais. .�' Re.sérvas Bibl� -

gicas. com. a
�
finalidade de res

guardax' atributos,. excepcio­
nais ,da natüreza, c.c'nciliando
a proteção it;ltegral da flora e

d.a fauna ··'�e das belezas natu­
rais COIU a utilização para ob-·
,jetivos educa.cional.s, recreati­
vos e cientific.C\.S . Criará tanJ;
bélll flor.estas nacionais, esta­
duais e municipais, com. -fins
econôn1.icOSy .

t-écnicos ou sq­
Clais, inclusive reservando á­
re.as ainda não florestadas _ e

destinadas' a atingir aquele
fin'l.

\
.,
\

CONTR-4VENÇÕES

Segundo o Cócligo-, consti­
tuem contravenções pe:na.is� pu
níveis COnY tres lnese,s a um

Iano de pris?G' simples, ou Il1.ul
ta de uma a cem vezes o sa­
lário minilno nlensal

.

do- lu­
§ú:tr e data·, -da infração, ou:,
aU1bRs as penas cumulativa- I

me�t�,. destruir: ou danificarJ
a !lo.l·esta c.o'nS�derada de pre- I
servação perrpanente, mesmo I
que em :fonnaçãô� õu:·utilizá- i
Ia com infringencia das nor-

t
D.1aS estabelecidas ou previs­
tas na lei; cortar árvores _ em

FINALi\IIENTE A

III

'QUE' T,ODOS ESPERAVAM

leste ano

é muito.
HERMES M- fi

.

.� i,'·
� C·E,DO.-em

fácil adqUirir quatque-l
famosos rtuHos

CR$

Asn1iol Xarop(�
Contra_ Asma, Resiriado8

e Bronquites.

NAPYON
No trata'mento da g.eug;­

vjte, tartaro, piorréa� aftg
mau. há1ito e ...:sinusit-e ..

_

.

Em gargarejo 01.1 p1nce­
lagenl. evita a opera(7ão
da� amigdalas, reduzindt> o
seu volume.

DE
_e O sal!i-o em �uaw'ssimas prestações

não semp·re qu.e aparece uma: oportunidade. como

Os Cedros do Libano:_ ve­

lhos, altivos, n1.isteriosos caso
falassem, contar-nos":'ian1. a
historia da humanidade me­

lJ:lor (lo que a pr-opria Risto:"
rIa.

� nossa Catedral: bela� im­
ponente lembrará aos homens
d� a�anh� �ue a nossa gera­
cao naQ nasceu morta.

A COMISSÃO

IINO
DEMOliA
FIlMOSIS

Pró-Catedral

DE

e conte com PHILIPS pClra viver melhorl
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Joinvi Ile, 16 de Járleiro: de 1966

Calín, n .. 8186 onde lhe

Bolsas

_-

__
,

-P.LA_NQ}\B".
_

_

·M�insoHdgd.e Ci$�r-l 5,,000-

PRÉVInÊ)�CII\ 80
A� CAR�OS BRITO_T

,

Cr$_ 650 000 ..

De acordo com recente de­
cr eto assinado peta presiden­
te da República,.. a.t.ual íza.rrdrv
os limites das rrrul ta.s por in­
f.ra ç.â o das leis do trabalho
com base nas tabelas do Oorr-:
�tlho Naéional de Economia.
as l='enalidades por falta dê
observação - do- qlle determina
a- -Consolida.ção das Leis dó
Trabal_h.o. sof.r era.rn majora­
ção de 130 vezes, -passando a

ser as seguintes:
-

Empre_gftd
Irit.Irriado, nf
ra anotar a

nal do ernj
rrrult.a de C'
1.300.000-.

TRABALHe

CARTEIRA

C_._�_RTEIRA PHOFISSIONAL c

Permitir -

(entr:.e 22 hj
rn erior de 1
434): rrrutta
')licada tan

Corretor au.tor iead.o: RODOLFO A. LAI-J."G - Rua Jerônimo Coelho, 309 � F'orre 2659 JOINVILLE

Aquele que mantiver em .orerrr os rn

seu ae.rv ioo , após 30 dias de 'lEsse trabal
exercicio

-

empregado sem Ç; =orn a das 1

ca.rt eí r a profis.sionaJ ario ta.d s .ors 5.200. ru
ou. pro-VTa de lhaver aí do' a rnes �

ma r equerída r a.r t . 55): muI -��LAÇÕES
ta de Cr$ 13.000 a Cr$ 65.000�; ���- EMPRI

- á- �<�;.
-..

DURAÇÃO DO TRABALHO: f Lei da :

�-u
.

r

traba.Irio c-c-

.��açãc a:Q.ónnal do traba.' do Ministé]
lho:

-

Calém de 8 horas diária_ t .nos prazos
Ou 48 s e rnana.ía) � safvo os ca

'

d,_ 30 de jul .r

s.os permitidos na IeÍ (art. 5r <l'3fi4: multa
� 75): muIta de Cr$ 6.500 a .. Cr$ 13.000.(

SÂO- FRA_ -eI -CO UL

poi� co�tesponde exa �'an�H�H�te ao seu desejo
-cm ALEG�L4. _-_ ESPORT� _- DESCANSO (. ...e bom n�gé>cio)

\'�'lVA. EM C.APRI A SEDUCAO D ..L, !v\.ARAV(LHO SA PRAIAr- l�.. -P.E;:SCr�;RiAE OS f?ASSEIOS DE EN­

CA�JTAj\/\ENTO,-AS !NÚl\l{ER/�'.S MODAUDADES DE, ESPORTES (VELA - REi\;\O - t'-JATAÇAo1
ETC)_; Et�lFUV\E � ALEGRE VIDA A BEIRA MA�L- Em dndOJ�e�to: CAPRI I-ATE� CLUBE

rrre i o tornar-se-á unI in�sqüecfvei be rri -esto r' de descanso e contentam6rl to

Hng _ ?-timc _�P?frtunidod� pCHl cmpwêg-t) de seil e@pitai)
.

-

NOT1elAS ae hora em hora
�

GUARUJÁ -_ a maior potêricí a
de Santa Catarina - Orida" e
kc1s - 49 mts. - 10 Kilowatts. On
-1.420 Kcls. ., 211 mts. - 5 Kilo,ii
QUÊNCIA MODULApA - 88._9

JA,-DOTADO-COM- IU�'DE_DE ENERG!Â Et,ÉTRICA (ha: e f&_vça)
REALIZAÇÕES t,�o PRESEt'"JTE ... CONFIANÇ� NO FUTURO ...

ORGANIZAÇ-AO DE LOTE'AI'viENTOS E ECKHAUSER- :__ Edifício T'Ijuoa.s, 1° andar, conjunto 104
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A NOTiCIA - Página 7

Nêste VerãoMa.i$ Conf�rto�Para­
e'Sua -F.amília'Com Aparelhos de

Joínv: He, 1 ó de Janet ro de 1966
--7Z??1!

EluprésUmo de... II
(continuaç1.ito da la. pag.) • "(J::.diente para ou.e se

í

a rrran - i céu estrelaào e límpido. A ci-· que vern mantendo para a oh-

I..!;
.a, �

I
' -

ri b t
. r" "ii-

. ã. ha-TP'�..s rcsc:.ibilida _
t"ldo regularmente o 3Jbaste8i- dade aos- poucos c.orrre ça, a re-

'I
tençao oe SD: s a.ncaas cr eCt....cos

maLS no.: '.

Lo-:;:- �J J�.;:'" .:'
f"1 rnerrto de gerieroa "":". t.ornar a seu r It.rrxo normal de para o rsrasn . Em comUIllca-

des de ��S,������:�e����.
oe

cios, _ vida. depots da tragédia que. c.o distribuído Iroj e, o Palácio

aces�o se abateu sôbre a -Guanabara I das Laranjeiras inforlTIOU que

DE ;I-'"J. INICIO DE TRABALHOS! B vizinho Estado do Hio. No- � h�i�is�r.o Roberto ?a,m�o�
,* ;:��1ito I VOs desabamentos voltaram a I oara �nlcl� ao!> e?-tedlmen�.;:,

_ O� t.raba- .

RIO. 15 (UPD -:- A n'1elh�- ocorr�r no h::lteTio�� do Est?-dO I �ara a o,: �nç.ao
_

Junto Ia :
RIO, 15 (UPI) >J .....

na do t�mC;Q1 eriserou. c.orrrrr- dO' RIO. As autoYldq,des 12S- üarrca para 9. Progz'easo _ dob

lhas d-e r-ernoç.ão de escom- ções hoJe para o
�

início dos pc;,nSáveis pela Segurança PÚ-I
err.;.préstimos _de 10 e, 6 ?li­

bras e procura. de cadáveres 11'abalhos de r-econstrdcão rra, blica disseram que o número lhões de d ól.ares, respe-ctrva.­
do edifíCio que desabou .rra G'uanabaray onde o rrúmer.o' de de vítimas nos novos ,desaba- rn.errt.e para os Estado da: Gua'
rua Santo Arna.ro, continua-

v ít.Irrra.s do temporal atinge a rnerrtos é ainda ignorado. I'nr!,bara e Esta"do do Rio. A
rà.o durante mais a.lguns dias. váris.s ceDt€nas. Até os pri- f rnecuda, visa possibilitar que'
Desde que o .dia, clareou os rn.eãros minutes de 110ie l1.:a- �i: EXTENSÃO DE

I
acruelae duas l::lDida-des da Fe-

bornbeiro,s c-orrt
í

rruo.rri nos tra- vza.rri 199 mortos cujGi corpos l\,,1:EDIDAS c�eração passam se rec'upe.ra.r
talhos de rerrrocã.o do e'rrt.u.Ikio, c r ·d T t.í t t

. .

-·d + d cf ·t
rece1"'en.do auxilio de solda- .lo�a� r'ecoirn os ao .rns 'LU o

RIO 15 (UpT) _ O �i[inistro- rt1.31S rapl a.rnerrce fOS erert.os
- .... � Medlco Legal. .

\J ,,- < ,::-,.., 7P- t \r T' c.a.s enchentes' que as asso-
dos do Exército, _Marinha e . da Fa�enda J

__c.-�oh '-' U ·_.o��1�; Iam. Q Minist;eo RQWl""tO C�vn
Aeronáutica. * OENTRAL NAO exteDSlvo ao Esnado .cío ��� �

pos corrverao'u pelai telefo�
Fú�CI01\.J"A a.� nOTTI'1aS constantes da por-.: '

� "'\;r... •

+_

,* ABASTECIMENTO
'

�.l. taria que permite o pagarí}en- .Lnt�Ina�lOnal §D'Ir!- o .L\!_"IllSI.r�O .

FELO AR RIO� �5 (UPD - 1." Central te a.té o dia 2-0 dos tributos LUiZ Vl�I?-a Fi'IhO, .C�e-,,� era, � ........

RIO 15 (UF!) - Um heli- dG Brasil inferm.c-u que ainda ve.ricídos entre 11 e 16 do-cor- Cas���Yvll da PreS.1?�la da ) �
cúpter� da Mari..éha- de a'uer- nã-o teve condições de .resta- rente. Oorn.o se s'abe o profes- HepuJ?Lca. O n:-lI�lStto d? 1 ��
ra tevou ahastecimento e óleo- belee�r o tráfego ferroviário sor Otavio Gouveia de

BU-'
pla:neJament:o' �egU1r�_�x�ar.:ha,

1\
.. '�

_ ciesel 'ao alto do Corcovado,

I
ou. virtude das precárias com- lhões declarou que não há lle- l.:ara. Santhlago .

do C-�'ule a I �
para que rião- fôsse i:nterram- diçõss das linhas f'erreas , y'or cessid�d.e da decretação de C:0Hnte do PreSi<:len�e Eduar- 51rt:"
-r=jdo o funcicnan�ento_da,s tõr-· C'ut-ro lado os aeroportos do moratCYla.- ae Frey em,uma vIagem de 1
res de trar.1.SIUissão de -uma Galeiio e Santos Duniont_ esti-, ; 01.!a tro dias, que terá a finali- 4 "

estação- d.e rádio.- I -VFran1. interditad.o3 para pou- * CAMPOS REGRESSOU· f dade de intensificar a integra- :�'J
I sos dlll�ante a madTugada de

- I Ç-hO eomercial, entre Brasil e t !:1
* MELHOROU AS .'

� hoje, devido a forte neblina. R.íO; 15 (.UPI) - O Minis- t Chile e estudar a in.tegração :J
CONDIQÕES I F'C'la primeira vez

_

na. sen"la.na t�o do Planeja�:ento do Bra,-
i econ�l"Dica dO': sistema .autO' I �1

'RIO, 15 (UPI) - lVlelhoran"l. ! os b.cmbeiros foran"1 solicita- sl1' senhor Roberto ' Campos i rnotnz. O Goyerno C!:ul-eno < :- �
s9nsívelmente as condiç5es de I dos. Ontem foi a nolte n'le·· df��'Í� de ,ter particil-"}3,�O �in I (;staria diSp?sto a baixar o i ·1
tenl,po na Guanab,ara� faz.end'O lílor vivida pelos canocas des- Was�:l.1n��"L da z�. s-essao do j p:ceço d.o c.ofb�e comt:ra-d_? p€- f �l.
o cari<Yca respirar com rn..ais de o inicio dó periotlD de chu- comItê Int-eranH��·n.c:ano da A- 1,1 10 �rasll.se fosse aS.Slnaao um�t
a�ivio. Os f;�rgãos subo;;:·t:lina- vaso Uma fraca chuva caiu liança para o Frogresso che- a.cordo p·a:ra fabricação no Chi t
dos à Secretaria de Economia c1u.rante -algumas horas, luaS' gou hOje a New Y.ar.k. 'Onde 1If�, àe r:,eças para v-eículos bra,.- f

:f.uD�ionarão hoje em rneiO' ex- fOl logq. substituída por um' concluirá os entendimentos � sileiros. -

I .

"ai -egof,lar

.
.

�nexo s paraEsgotos.
""'--�----�

.. cimento etc. - �::-
-: *_.:

(Jir·culador de
:r1r �,"PRIMA"

AqueCe no- inverno e refresca -no
verãOe _-- Circulação die'igido de

ar. - Super silen.cioso.
À ISTA CR$. �507·óO·
ou CR$ 5 ..400' MENSAIS- I____S_E_.M__I;N_T_R_AD-A-,---�,_ .�

Ven.tilador
�'*'NOVOLAR"-

É SÓ usar Tubos e Conexõe's
"TIGRE" de PVC RfaidoD O
acoplame�tO é simpIesR Dispen­
� hoJ as e horas d� tr·abalho.

É feito com anéis de borracha
ou 'com o adesivo "TJ-GRE�'.
Tubos e Conexões '�f-""
GRE::�', de PVC Rígido, para
esgôto, são .leves e fáceis ae
trabalhar. Suas paredes rnter-

V,ários Iftodêlos e tamon:hos.. 0-
rnoi'$ procurado por SU'G ót=ift1G

que.��4d·e. �

Â PA�TIR DE CR$ 55 ..000 À
VI,S'TA ou Cr 6.600 MeENSAJS

"

SEJ\I\ ENTRADA

nas nã·o a.cumufa.m detritos'3 Sã.o
fabr.tcados nas bitolas de 50'175
e 100mm .. Procure conhecê-los ..

pleconomizar temp� e ài:nheiro:
-

c=J()� c:=J�
-<lii�-!:���:':' (�

,Um tat3-çamento pioneiro da
COMP-ANH!A HANSEN 'INDÚSTRiAL
Caixa PostaJ 147 Joinvi!{_-e -- Se..

'
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'CINE CINE 1�.�""':I.."".?!.<-
Jl«"� -� =_" �� _

AL-ACIO C OL-Q N-
Reaparece - o mais a.clamado dos filmesCONTINUA A RXTBJÇA_O DE UM DOS GRA NDES LANÇA.Jf4.ENTOS DO ANO. - MAIS

4 DIAS DE ESTRONDOSO SUCESSO: - HO JE: às 3,3()- - 545 - 8 e 10715 ---:- 2a." 3a. e.- 4a.-­
FEIRA..: às 8 da noite. - JYIUIT4 4-TENÇÃO .NOS HORÁ.RIOS - GÍL4NDE METRAGEM:

,-HO,JE� AS 1.3:0 DA TARDE '�Tarzan"

'Çn}. fil'Tf!re.. que nunca en�e'l!le..ç._e_. A)tU>T e perigo 'na floresta paradisi4CCt. '

Fi1rr.re, da l\lIetro, cOl-n .Johnny Weiss..ItluelJer e lVlaur:ren Q�:?lJ.n!V{:lª

CENSúRA LiVRE• •

AS 4 - -7 �. 9.15 - Um super-tenso drama de espi0Il:-n:�!� e i�p"�a ... tt� noV� dimensão

Ide alta a,ventúra. .. HomenS:. e mulheres arrise am tudQ num impo_s�ível ato de ,beroisn1.o.
SOBERBO TECHNlCOLOR - TECHI'41:RAMA DA PARAMOUNT
com STAN�Y BAKER -' ULLA JACOBSON - JACK HAWKINS

Superando os 1nais e1nocionantes espetáculos da tela. - Um empolgante dra:rna desenrolado
,

no 1nisterioso e emocionante Continente Negro.
CENSURA LIVRE

HOJE, ,na matinéel às 1.30 da t�rde e Tim Holt no wester de mo_cinho
é40 AGENTE DA MORTE"

C�NSURA: LIVRE
Ci-nenw:::co']Je 11u::!trocolor, C01n Sofia Loren, Ge (jY(/� Ft?PPtiTd, Trevôr How&ril.

,

.!:"!('�.', -.-
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ui M no Pr. Df' rã DO Interiur, lp�oio ·,0 Seu Nome

Presidente da FCF ·visitará diversas· cidades "barriga-verdes"
sendo, candidato à ree�eição

É,
contin'uarúe jP'árada foi

-

a
ma.Is tuna t.errrpora.da á testa'
d.a FCF.-

FLORIANóPOLIS _. O Se-·
nhor Osni Mello deverã via- !
i ar var'ra.s vêzes rros fin.s de
sernana .a.o interior do Estado Con'lo se sabe� serão lança­
de Santa :Catàrina. O Ptesi- das pelQs' clubes' eTí g'as 'da Ca;
dente da ·�!Fedeí�acB.O\

.

Catari- 'y'taL apofados p.or várias en­
rrerise de" Futebol �afirn'1ou que tidades do trit.eraor , os- riornes
2, e éônHnuarã sendo candi- dos desportis�as Arrrí lcar' s­
dato à reeleição, o 'que .errtr-e- chérer 'e Manoel .dos Santos
trinta não .. significa _ que ,não :p'�r��iIis:tluJar a p-residência;\·da
reconheça' haver outros. cida- entidade máxima do futebol
cíã.os que possam ocupar com cat.a.rlrxerrae . Hoje o Sr. Osni
b-astant�" -car-go o pôsto que :r....'i:ello estará em' Tubarão. A
pr�.�ent:funente é seu. Em clí - seguir irá a São Joa'quim e

v!3rsa�' -'ddades interioranas, o Lnjes. Nesta cidade
'

t.ra.tar á,
S1.". . MeIlo pl�;Q!curf\,rá'

.

manter entre outras coãsa.s, do certa­
contatos" com-o' dIrigenteS -de -me d� Divisão Especial, cçrn
cíub'as e ligas, visando, �natu-I

rrrerit.ores das agremiações' e
r�hnent.e, solicitar o necessá-, Iígas do oeste e scrra catari­
rIO aporo ao! seu rrorne, para... rrerrse i

;

Gen. Seve-
•

mario e
•

assr-

rrou 'com o

Botafog'o
LUIZ MAURO CORRÊA
e JO�ÜE ANTONIQ D�_,f?ILV�-

Joinviile�',16 ele .Jcme l ro de 1966"

Redatores:

RIO - o jogador Parada
Que foi vendido p.elO' B anQ"11

ão Botafogo, esteve sexta-fei­
ra em Gr-_;;neral Severiano, on­
de . ultim.ou detalhes sôbre B,

sua. transferência para o "glo'­
r+oso". Depois de verificar que·
tudo ·estava bem, Parada as­

sinou contrato COIU o "clube
,'a estrêta soUt.ar'Ia " .

Pelé. revela na Argentina
a data-'do�-seu,_casamento:
25_de março

.,. ..

'VALDIR MAFRA
REeEBER�\ 500 MIL
CRUZ�lROS MENSÃisC�? Basquetebol

-_ ___'_.-

doCorin-

A, sua cfiesra.da a Bu.enos

Aires: de lJa��ag�eYn� par� a cj­
dade de Tuculnan, junt.arnerite
COn1. tôda. a. .equipe do�_Santos;

. a "'F'éTola Negra.'" atraiu a a­

tenção dos jornalistas
trrrra brHhar:àe;.,..aliarlÇ.a,. que
zf.a no anular. D-eoo'is. de
tos esrorcos, Pelé- confiou,-. a

un'l r'e.duzrí d.o
. grupo

�

súa. P�ó--_
x:hnâ data de CaSalTIento, ::tuas

não teve alnda. ,3. ?--utO'riz;ação,
de seu "pai ._espirituàP",. que é
João -liavelange, presidente da
Confedera.eão Brasileira de
De,spor tos .�

BUENOS AIRE13' �_""�Edson
.Arantes do Nascimento já fi­

:"'(0:1 .data :paY8� casar -se . No
l)l"O,Xlm.o dIa 20 de ):llar..ço; o

i}opular Pelé'� corrtraãr
ã luatri­

rrrôrrio corrr- a joven1: R,oseU1.a­
r/ de 21 anos, na Capela de
Efantos, cíescte n.ue�-á CI?IT ,lhe
de a'ut.or'Jza.cã.o p9ra filiar-se
a·o t:lube dos ca$ados.

FLOHIANÓPOLIS o "(m- res d.o fut�bdl de nosso Esta,-
nhecido desD.ortjsta Waldir do: Quinhentos rrrí l cr'uzetvox
MafTa. .a.t-ua.Irn.emt.e residindo' mensais,' errtre uluva,s" e orde
'n,esta"�CápitaI." teve Os seus na.dos.- Waldir estará na h';'

-

.

seryiços p(ofj.ssiop.ais corrtra.. ":rv!-a.�ch�ster, Ca.tari�'lens.e" .. - na ·;-:,t:· '. lans vaI'tados pelül América. Futebol' .prOÀ.1ma segUnda-'felr a,. quan-
.

Clube, de JoirivHle. - Seg,undo: à.o assulnirá o
-

Departamento I
soube a-'-repo-rtagem, Wa�dir T.'écr:ic.o de Futebol, do '<?'lube'�"a� F'r-an··ca..será técnico de cámpo da ..

: e- pr-es1dIdo pelol Dr. DomIngos .
_

"

quipe rubra joinvilense e seu Filomeno ,Netto.­
ordepadõ será um do� maio-

lGETrO:s A1\UGO: _
-- Torne­

§� i §ócSo c�ntr1bulnte 'da Socle­
(;'�ile de AlD-Da.ro� aos --; Tu�­
e�G'3.:'(�GfJ PobreS de .;rotDvWe. ) .'. PARIS - É esperado corr

ba.stante expectativa .pelo pú­
blico . despoi�tivo. parisiense�· 0-

I elnbãte'" cestoboHstico a ser

J travado R-luanhã, à tarde" nes­

ta Cáuital. entre os Hfives" do
I�jon, da cidade· francesa que
'lhe ellluresta o nome, -e o

Sport Club Corinthians Pau-­
lista de Sã.O' Paulo, Brasil. Os
brasileiros estão cota.dos a

un'la grande apresentação q.ian
tE=; do. se:u sucesso 'nos recentes
j agos efetuados em PortugãI.

Chegou
autorização.

I
111

J
1

II II

II I I
R�dada ·foi. c.berta ontem co-m o j6go antecip,ado
e�lh�e São Luiz -e G�ória - As autoridades des�g­

",a�da� p,el,Q. LJF

Q

Joga qu,���:
comp}(�to"
boje" em:

para o

SANTIAGO�O CHILE Bota.fogo
É bastp.nte -elogiável o .progra-
ma que as autorid�<I-es niáx.i- d

-

'

RP'mas do futebol chileno pre- .' �e �'. -'

. '

param, VÍsa.nno testar a Sele- ',..
ção NRcÍo:nal do Chile ,�,que "-SAO, PAULO -"'0 Botafogo
pa;rticip.arã da VIIIa. Copà do· de' Ribeirão 'Preto, recebeu
Mundó. Os andinos' farão telegrama c1.o: empresário Al­
Ull1.a serie

�

de j.ogos na Europa berto Yung, informando que a
antes dO' certame da Inglater- dE:legàção botaf.pguens� deve-
ra� jogando'no dia 11 de_ju-_ rã embarcar dia 20 para sal-­
T!ho contra a, Bulgária, depois· da.r uma' série de jogos amis-­

,

atuarão frente á Dlna.m-fl.,rea e_l tOSQS pelO! exterior.· O roteiro.
.

PC?r nu'!. contra a Hü'landa. -:- cc:nt"l{do� ainda é desconhecid.o.

� I ar·l-ni' O�a'"A.A.«. ·!'-ã·'

Em partida �1áHda pe'!a sEfgunda rodáda do
';;�Toi'neio da Mort(e"', jogorr,rul'l na noite de ontelil'l
no estódio do A�é�ica F'! C"8 as repi�esentações do
'Caxias F. C. e' Á"'f'ai F. Clube. O result.ado
é o que ladina est,�.unparnos. Em nosses edição de
te�ça,-feira, t'rOrE.HrlI'iOS maiores d�tQ�hes sôf:ure o qUe
foi o desenro�cll' do pré·fio.

��'� �[IDW&
SOMADORA BURROUGHS J-6.00 _

�--=-======­

, -�----:-- /

AGORA COM TECLAS DE i, 2, E 3 ZEROS.-
Foi estimulada pel� $u�cesso alcançado�p�fa 'TEN ..

KEY que a ,Burroughs de·seiou oFerecer a'o' ·mercado
, uma somadora ainda mais eFiciente, rápida, súper- .>

completa: a somadora Burro'ughs )-600. Peça ainda _..f

hoie uma demonstrá,ç-ão e confirme estas vantagens:
'Tedas�de 1, 2" � '3 %eros - Um foque poro 'cada
zero, nao. Com um só Ie ve toque, também dois
zeros., três!' .

-

,

.

Repetição �ositi"a e NagaHva - Você rep�fe, quan ..
tas vezes d�seiar, qúantida�es,->?Yºrotes etc. posi.
tivos e negativos já jndiecido-�:, e' c,im um só toque.
E a J-600 iá frax n�)Ya po�h��ção� i"sf.o €I, elim.in"
cr$ centavos: 99.999.999.999.

�.
:çurroughs do Bra.sil lVráquinas Ltda.. l'

lMPCRTAÇAo- E COMt:RC�O
rURITSSA JO�r·f��lãLLE

-'-�DRINA GLUMENAU

Lanzoninho será trehlador
do Rio I?ranco: Parauaguá

- ctJFÜTIBA - Depois de I nuou mesmO,-- á test� do. plan-
circular por diversos centr.o,s i teI do clube, resolveu' o .Rio
esportiv.�s 'do ::rnundo�'-

tendó-j
l3ranco �de _Par:�agu.á, entrar

I,Sl-.�a��
'�a

...
�e.s

maiS. f�lgu.r2'..nt:es.'. �ó er

.

.i.1.

.....ent�n.d.itnent...
G'S COl�"O Lan.CorH'l..thla:ns Pal.Thsta e l�a.un- zO-llrnho, tentando leva-lo pa-

cO;�_:'"dé::'Recife além
-

de j'-ogar râ-' ó' 11t:Or;:tI'-�raucariano e� nes
"até -no Canadá, o .atac.a'nte sas circunstanciàs, fazer' .com
Lanzoninho resolveú volta1�' €' aue in.icie sua carreira' de,
conforme adiantou B... reporta- I tr-'einador� levp.ndo 'en'l c.ontá. a

gen'l do '"'ma:is'" conrc,.leto"�'._ pa- t lónga experi-enéia auferida pe­
ra radicar-se q.efir_Jtiv�nl.ent_e· 10 .

me,$n.jo .'em �mas .and�?ç�
elTI Cu.rit�ba,. a fhn' de '.

cuid.M""1
por diversos centl�os >.espc;.rtl-

de seus negocios particulares. VOS.'
.

",

_

' 'De ,A Gazéta. Esportiva" e:di-
"I"'REINÀDOR DO ção. de :14 ao cl)rrente).-
RIO BRANCO -----.--�'---------�

A NOTtCIA, é o jornal,' de
COIr.li.O Rui �S.ant.D�3 n�o- conti""-

;

maior circulação
"

no Estado.
Atr�vé...s do anLl:.t�cio o nome de

..

,� seus produtos sedio .levados a

1 todos os lares cata�ine'nses-Liga
italiana,
mIlIta

JCorinthiaris
� .

> -

_ r ' I'W

� cam�peao enl.
I '

tp(u·tu_ aI
-n"c -' LI�'.BO.A' Ao "":-enc,:--r- a, e-l\'iILÃO A CoTI'11s.são LJ.i.J0::: "" ,-::;

.

ciplinar da I...iga -'de quipe, do Sport.ing, na p�rtida
Futebol aplicou

-

- de final pelo Torneio Internac�o-
tiG-,OOO lirHs (cêrca rial de Basque.tebbl qué se-.dis-
150.000 ao j.egadm'" brasil..eirÜl putou-- nesta Capital. oS. C
Amarildo7 por conduta incor-

_ C.O'Tinthians .PaüUstà: do Br'\I·
,reta contTa uni Hclversario nQr '·sH . .sagrou Campeão do refe­
jôgo entre o )VHlan e o' Cor:f1- rido ceFtarne. A contagen'l .fi­
panhia Fabril, do- �arn�iro,- 1'.;,3.1 foi de 93x69 e o' clube bra­
de portugaL p·ela Taça da_>.'� s:Ueiro fêz, por merecê-la

-

sob
Cidad�s de Feira. tud6s os asp�ctos.-

a

a Amarildo
'- ,-

I··"
•

IrG
·

...
. ,

:e,
-' -

�� S, PAULO ',::-:_ A Portugu�sa. Ontem pelq� manhã a. "lusa7� na principal divisã6 do fute-

";�. 25 DE. "'GOST'O -

��s I sa.
nt.�stn: gar�n.ti.u,�· � sua. . p�r- e

0. quadro p.iraCicabaEo.. f._O�-
::::01 paUlistano, ao Bragantino,?;� � 3 __..J � -

•

' �

i'
nUtnenCla na DlVlsao EspeC'lal ran1..a campo no Morun1.bl, Campeã.o da la. Divisão � ,

' .

::" _

'} ào.�an�peonat.O' �.�aulista ,de ·p.ar� joga:r _gs três min�ltos-

I
EDITAL pE ÇONVOCAÇAO

'

:> • FUL.80ol, ao COn!l[mar ontem fInaIS. O n1.arcador fIe,ou 'Eis c-ori'10 átua,rar.rl as 'duas

<Iii .pn,la rna:pl:lã--.� O
.

en:_lpate
.

de .IXl� igual ao a.nteriorn�ente· regis- equipes: ,Portuguesa Sa:ntista,

� Pelo presente Edital de Cohvocação, ficam convi- �. fre�� a? xv �de Noven.1.bro� trado, já qU�.r� Dão foi a,notadO -- Cláudio; AlbeTtó�- Adelson
dado�' os

-

Senh;res Associados' �do Gr'ên1io ESP9rtivo 25

�'" I
de, F'.1FaClcaba. -

rr
nenhum gol.;.. ? Í\-1:arçal; ,Osmar e Dé; Taba,

I�� de :Agosto� para se reunirem no prõxirno dia. 18 d� .Ja- .

__Estas. duas ag�erniações! c.o-
.

-

J
'

, Lia, Pereirinha e V:ic-ente.· XV
,

I'
mo se .sabe, jogaram no dia L.. . O. árbitro-.fni o Sr. José As- 6.e Novembro -,- S.abino " Vir--. neiro de 196tL às 20 ,horas, na sede social do clube, sito I.

.
-

I
de novelubro do ano passado, tolfi e seus auxiliares os" S2': gUio, Pescuma e Darival; Ne-

�} na Rua Dna. Francisca nr. 5.604, para deliberare:rn. sô-

j
em, Piracicaba. Entretanto, nhores Germinal Alba e "Vil- V2S e Neguito; Tabae, FT,ote��} bre' 'o segu'[:1!."1.te: (:;m virtude -de.

.inCidéntes ocor:...' son

l\JIe.d2it.OS: portan.
to, o mes Picolé e Benê. Ambos os qU8..-

� _ El�lç§.p para os' çaF-gos de Presidente, I Q Vice-
. rido:� po_ pr<7,;;rio qdinzjsta? o

I �lO triO' que a tuay�a �m �i�a- dro.s jogaram com dez ho--
., 'PresLdent,'e e ,20 Vice-Presiqente. Capfor,Ele o ar-

II
coteJo nao cnegou ao seu fln:al; 1- clcaba quando o Jogo fOI 1n- r.tlcns em virtude de terem _ca-

:,. -

I
pois ainda faltavam três· 'TIlÍ- . te:rrorripido: -

,
_0 da um, atleta 'expulso� ou �e-

.�.'.
- tigc 239, § 1° dos estatutos em vigor. Eutes, qEando o juiz paraJi-1 Coxr.i. êsse resultado o XV -de jarn, Badê pelai XV de Novem

�
12 de Jàneh'o de 1966.

?:ou o encontro. - i N6vernbro cedeu ',:0 seu lugar bro e Vlaldtr pela portuguesa.

i· < [�����������-.:��...__.��
�!.'

_ ROLF_K_LE1V.fKE
-

p.reSide.nte,
. t�li�_�,��"liY��-&'�L�.=.-I�55?'&O�y?;..qêD�Bf'ffl3B'l:_�m;-��R�A<"'�S'�I�L�E�Ié·R�O----�'--���'"tr _

NORBERTO SCHROEDER _ Secretário t ;� � � ,_ _ fi'��,.,�._.�,����,�������?-_� j,'?_-:-:-�_;- TIf,T I O NA,CT.. Ol'JAL·) I·c..."""",�=,.�,:-.·.-�.- .

',. '

� -

-
- ��.; ( rJ! ,l·\_ R ]\1 NIO - 1.'-.. .
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§ Eii�PRESAS �RE . .u�,HDft..S LTOA .. -:" ji.- Aceita cftrga para outros destinos dent!'o das rotas mediante prévia autorização

1_" �� C O� IV! U'�f� r,"c, AÇJ Ã O �

ª
ê§ InfoTP.:1a, seus horários' da Hnhq:. JOI�V!LtE�l\/L.t\FR.A, ,.

.�,_. _�__.d- , g �

i via GAlllf.PO ALEGRE. SAO BENTO- rio SÚL e RIO NE- ��
_

Navios esperados Data Portos I'
§A Emprésc de :r�ca1spo�t� Coleth#o-·-!_ndaid L d

§

--

GRINHO.
PARTIDAS: DIARIÀ111lENTE �� --.-.-

"

� com.unica que man_tém sUas linhas de õnibus INDAt;L_a .. �'= � � HE'NHIQUE LAGE 5 2 v� Hav-�
-

D�1nquerouer e Porto� da Ino-laterra' I í
hoI - . ==

5 �� �.�1::1:LK :.g:g: 11:�g ::�::':__ ,�.

;..'�.�,:,'2I','.�."'.�..
�,F.'.·.:.:'-".'.'

- -

'", .

- .L,�, U-
� -, �

-

b '.

, � ��r:Tci���:�i:��:n�lUJT1�n;:tU:, yila Itoupava, Massál�aridu- �

����i�;:A:�1�����A��' Iv��::::::: s::;::�. _::=:-:-!"�=�_i,�_::'" ,In ����;r��SANTOS 13-2

�:�:::e; lY::querquer,
Iroterdan, Bremen. ,e !! 1 ::�::: :: ::�::���e: _'�::� : �:',:� :::.:: ·1Aceitamos despachos 1:J&rao=::'5 � A cra11.tes" EMPRÊSA E CO]\IERCL;\_L Lr_rDA. �, � Saídas'de Blurb.enau: 8,45 e 15,45"" horas ;:;

RANA e OESTE DE SANTA CATARINA, - :r.,Iaiores in-' ii� _,,-,":":>r�-,,- o.! ' ..
-

II
� ª

formações na Agência Rodovh,rria,_ E. R'_la g. de �!larço 607 ��. T�",�;<>� .. "'NAVELOvnn � ex. POSTAI", 4, :- SAO FRANC'J"SCO DO SUL � _ A,gênq:ia e;;.n.· .Joinville: RU,a 9 de J\Cfqrço - a.o 1ftdo do
-

�ou paTo TELEFONE: 2.140. � ,4 "" �� � � Café Exp�esso." �� ,,-,' rg 'Zl"�����������������A. -r.; ". . C�flmm::mm�mmnnmmm;rJJiHHmnH::mumlHm::mmm;Jj�r:::miimmHr:m�mm��'-;= r: "'�������I!!������';":�':�������� �<I���mtlmmmmnmHmm�t�mmmmnmmm;m:::"lmmmmnHm;iHmr:: ..mmi�J�
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publicidade
-o 'l�em Sto. Catarina

CONFECÇÃO E CONSERVAÇÃOd,e PA�N-ÉIS,
EM TOIX),.·Q_

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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IUI
:NTTERÕI, 15 (UPI) - o Palácio do lngá divulgou ontem

ii noite U1Yl balanço das vitimas corri as inuruiações no Estado
élio ·Rio. O número/de rnort.os é de' 148, sendo 67 em Petró-

•

,�

.�.,�:.__-.!�!!!i",,"

A:SSUNTO VEEHO,
RetoT1zamos

.
.ao assunto da campanha contra a ele­

vação dos preços .de .aêrieroe de primeira rteceeeicia âe ,

O apêlo que dirigi17LOs à U. C . F ., e.xtendemos às de­
-rriaie organizações de assistência do Município, rruiito

especicürn.erzt:e às âireçõee sindicais . Não e criuet que
se eepere e conte exctueioarnente C0112 a ajuda daquelas
Senhoras. É preciso que. o rriooim.ento empolgue ou­

iras ent.iâaâes gue t.amberrz àes-urriirarn: co-m.prorn.isson­

perante a cotet.ioiaaae .

O que é indispensável é que' pro-mcroarruxs a -uruao

de t.ôcia.s as vontades para .qu.e se estabeleça uma 'cor­
rente de iritorrruxçôes qUe auxil-ie na indicação das. ca­

sas de comércio .qu.e vendaJn em m-elhores 'condições
de' l:lreços ,

Não incentiva1nos, com é.st:e 'gesto, carn.pamiux ciiseri­

Tninatória visando era es-pecia.t êst.e ou aq-uêle ,

eetaoete-:

cirn.ent.o fornecedor. O ti,ue· pretende-rnos é a: âifueão,
entre os que co-m-pra-m, da n.oção de que âeaiem. .âefen-:
der o seu âinh.eiro, jazendo-o. 'valer � -maie ; riurn.à ação
concrccpont.a a 'dos altistas que pretendem âeeuçüor ieá-:
-lo, . faeeruio 'sncb ir, .serrz razões certas 'e. exaaeraâarnerite
o preço da.s 'utilidades" mais essericiai.s à nossa alimen­

tação.
Um t.al=rn.ocio de pTQ(;reder, re.�guardaqQ·"pelo direito

ae resístir'nlos na valorização' de nosso t.raacüao, repre­
scnt.aâ.o

-

pelos s àtárioe que ganhamós,. não poderá en­

cont-rar' oposiç'ão nos eSP'í;:�tos bem for-macioe, os qu.ais,
ao contrâri.o: virão �rnpTestar sua colabo'ro4ão 7naral,
,prestigiando .U1n rnovinwnto que se justifica ple'í'!-anúúÚe.

.

A m-áiória da, popúlação ela cidade é de assalaria­

dos. '. Dos oitenta 17úl habitantes de Joinville, �dbis ter­

ços seguranbente pe_rtencern a e§sa _ caü;goria.
_

Ne'rn to­

dos- contam C'07n a �al-iosa ajuda de 'cóoperativas. noS

estabelecirnen.tos e7n qUe t'rabalha1n. Dessas organiza­
ções,. ao q.�e �sabemos /', eX7.ste1n quatro_ ou q_i,?!co:. na· ciÇla­
de. '

,['..1ardidas por e1nprêsas fabrís e urna delas por' un'2
estabelecim,enlo ban�ário: O número dos que 'se 'bene ..

jici.a:m-por essd 1nanei:ra, sõ'manda-se ·'aos' a�sociados os
'11l_ernbros' de - suas !a-mílias, atingirá,. talvez, a 15.000

p·esoás: Os restantes não atingidos por es�a vantagem,
deve1n orçar por 45,000, que ficam ao des'a:bri'go do fa­
voreci1nento ãe U7n T)reço Tnais justo dos -artigos da­

clas:se a-li1Tl·,enUcia, pri1ícipalment�.
Não devemos voltar-nos' conira o Govérno.

F'

Êste

telTl adotcdo 7nedidas' vara increm,enta.r a produtividçt-
- de e, e1n conseqü,ê,ncia -cons,egúir· a reduçã�

,

de . custo de

produçno, Tem forneddo ajuda à lavC}ura e à pecuá­
ria pár-a obter' cresci'mento,: tambétn, de' produção,
CÓllcédeu favõres fisc-ai� e adotou providências o_ub-às _)
'C01n..· o 7nesrno objetivo. .:. ,.\

O de. que precisamos, agora, é, portanto, uma ação � I
popu-lci1-< conjugdda, sem viólénCias nem at�itos, num,a j' Icoordena,çãà de C1;tividádes e-r:n 'que todos" i1úl1scTimina-

-

:.
âa7nente - colaqoreyn ,-pa..rd forçarmos a 1nocliIlcação àe �',
"'i;�1Tl ,estádo de �spírit'o que_ C?1neaça estabeleçer'-se nova-

11l.ent:e� pond_o éin perigo :todo o trabalho 'q_1!e a' Révolu':' �,l
.ção :::niálizou até aqui.

!I
_:_

_ 4presté1no-nos� pois, a encetá-la, F.iscal_�zerr'tos. e
,

'

.

_ indique111,OS aos amigQs 'e conhecidos o1Jde·, os pr?ços .

são mais vantajosos, Um -Pl�ocyctirrlento assi'm dif(j,g,ido, �'
chegará a influenciar os órgão.5 encarregados dessa fis-:-' �

�, ,calizaçãQ e ativara sua, movi_rnentação e1Jl socQ'rro dos

. �i,t' .

.', inierêsses do'povo.

í�:'��������������
l
t·

F· O'T'O'"'C
,.

PIAS?,,,,Ji_ O .Jl '_
"
'.

'

"A NOTÍCL�" FAZ·'-NA ,HORA

TRJLHA_DEIR_4:"
Rendimento
DIÁRIOS'

_:

ausados Pela Tromba ,

, polis, 36 em N'itercri, 16 em São Gonçalo, 22 em Itaguaí, 2 em

Campos, 1 em Merití, 5' em Nilópolis, 2 em Cachoeira do Ma­
cacú e U1n erri Maricá. Exisie:m .ain.âa. 30 desdp�recidos,. F'al-:
ta ainda .0' balanço de Mangaratiba, para onde não há COl12:u-
nicações. O riürn.ero oficial de feridos t� de 584 e 12. '115 pes­
soas veceberarn abrigo do Govêrno do Es taâo Somente em

Cachoeira do Mrxca.cu. os pr_ejuízos eteoam-cse a 2 bilhões de
cruee+ros , seou.ncio irzfor rriaç ão ofi("ial.

gua'D
* ALIMENTOS. E I

RI�,A�I�:�D _ O reboca-' A,�prefeitllrá Está"!;:
��rE:I��o;;oe�i�,\O���fn�� Emplacando as' Rtias20 toneladas de alImentos e,

"I.. r

grande quantidade de vacinas
para as populações de Itac.QL
(Continua na ga pág.)

ANO XLII' - Joinville, 16 de Janeiro de 1966Doming0 Número 9.707 '

o Bairro
Festejará

do Iririú'
Seu Pudr-oedro

E U
·D E C o' R A T I V A S

.

ACÚSTICA
ISOLANTEEstão programados pa- à igreja, com o panegírico

ra o próximQl domingo; dó Santo.
dia 23 do correrrto grarr- Domingo, dia 23, às 9
des festejos, tanto de c,gt- horas, haverá Missa Oa.rr-
ráter religioso corrro so-· tada pelo oero da, Ó'apela, D E C O R A T I V A S
cí aI, '--en'1.C' h.sTtl2nagem -a�

com Con'lunhão' Geral,
TEP-JIPERADAS -

São Serra.stãâ.o,
- Padroeiro

presentes os Festeiros., As
SIMPLES

da Capela' do' Iririú. 19 horas será' celebrada Estoque' para pr�1:lta
I O pro-gr:ama religioso já

_

- Miss-a_ Vespert.ina, enc-er- entrega O CLICHÊ mostra uma, ruas
-

que receberam
I foi iniciado dia 14 últimol, .

das

I às 19,30 horas, com o pri- rando-se' -o programa' re-.

®.
. placa aeno-minat.ura .

.

"1.
rrretro dia de' novena pre-

ligioso. ':i

aDo
..

'.
'.

A p;eÚ�itura��r.eco�eç.G'"u Fica' resulvida, uma ques;oarafó,ria às .COPrlemora- ,O progr'ama de festejos
.' ,n �It' . o .servtço de errrp'la.carnen-, tão que vj:1:1-b'â: crü;tn.do' sé-ç.ões ·em hónü:�:62,gem a.o popula:re$ aer-á Irríc ía.do , U to" das "ruas que?

.

apesar
'

r�as di:fiQuldades\-à prépria

�
milagroso mártir. _ sábado, o� sej a, dia 22" de denominados, 'conti- adrninis·traç,ão "municipal

'I
D':.fl 20 do corrente ha- prosseguindo'� Domingo, BUSCHLE &' LEPPER S.A. rruava.m anônimas. São 5ô3 prinCipalmepte no que l';-es�

verá Solene Procissão No- com .completo serviço .. c
de

Rua, do. 'PrÍncipe, 123 ruas que tiveram suas de- .pertaraos serviços de ca.
t.urrra., percorrerid.o as ruas, Bar, Café e Restaurante JOINVILLE' s rgma.çõe.s, erri sua rnaio- 'dastramento de . proprie-
do pOPll.lOSO bairro,.- ter- e uma fnfinidade de atra- --....:: ria,. por sugeat.ões da' pb- dades , pela impossibiUda_

(I minandp na praça, frente ções.
a� pulaçàO'. de de- bern -

cara teriz.a.r a

� lo.caliza'çã.o dos imóveIs,
\

C t
·

d' C
-

-

LEITOR lL'WTGO: Torne- As placas derrorruria.t.í va.s Por' outro -ladO, os rriora.,

.,OO"era lVU, ,e oneumo ote sócio contribt:dn.:te da SocIe- foram ,.c_onfeceionadas, em dores vêem. agora racüt,

�I
lf.JI'

> d&de de Anlparos aos Tuber�' São parilo',.. conforme Ja tada a indicação 'de seus

dtJ.f.t§J FU"l"�lo f{').n El'vios Pu� bZ'I·COº 1. e�Gso� 'Pobres' de ,JalD.ville. "

.' dem�s notícias çlià� atrás:' . end_ereç.os, '

,

l
� � �,..' Ú ,'VL� / II �:

_.

�
-' "

' €::I '::�.t.<!.t�t��t�j::-,t�t&�'S:-t�..tf'�í::'fl!.t'��·�7�·t-" ,!lf.�Bt�"'��C""""")'��t�,::.:t���.,')t��f,· ..�t"'�-x(��t�.,;>t�,,�t�p..t�t��t�.,�t�%:l..�.!lf�,,�f�!:�,t�ht�.,.!lt.��1
- -

,

.

: �'>')l0",!",0,;tS-r�j(sTe:'0)T@_GT0·��.@_;�eJ\S""::;�1::.'/s;@�T@i.!j;[@J(:sr.0,0T(�Y2!)�)lq�C0�;(E:'1'?��T-;j!ST@J®�){5V"!"@5�-r��&®��\sT@)®T®\SI@)�T�rsT�T@A:vT@)Gv1@�, I (iJJ)

'Os dirigen.tes dOo movimentaI I sa Rural, à rua, Frinceza Isa-

i� T
J!!I' •

P M' �,

('(ue intenta a organização da! bel. Na .op-ortunida.de serão .� e'C'-n,
'

IC",� �. a''�a. _.'0._ S�'n"U' '. �'1

Gcoperativa de C0nsumo dos discutidos os últimoS
�

passos· � � I ._ e.'� __:�·-
•

-

,_

@?
Füncionário:s Públicos e, Au- para q. concretização dOI nota- � �
t�rq�.ic:os� �wnvo,cam_ os fun.- v�l eI?pl.:,eendimento. Contam � ten�a--r-.. e �,..-,-�.'. bras ��
qonano..s :lnteressados para. os organ�zadores com a COm- ff� � �,� �. �
�:l�'�' cotnpar�ç_a,m à, .·reunião parênci� d� .-grf!nde numero. � �;.,.&�

'� ,
.

,"".
.

�a!TI�nha, >,as 2Q,00 horas, I de funC1cmaLlos. �
S/A. MOINHOS RIO GRA�'D,ENSES, d·

- ....1_.. . _ .�
se.rá realIzada na .sede da Ca-

.

� .
I''''fl! ISpoe�:-��,y.�.�C! p·Q_ra· �

,� a funcão acimcl. �

I EXIGIMos: '�.� Capig(:iâa"de de 'direcõ.o' eexec\,ção@,� i).. -
- - � '-- . �

� Con,h-ec·itnentos el,etro-'rnecânicos' �
� AlguanQ 'prática de constr·uç õ'o civil e de

.

�
� ", Dese.nho. 'Técnico. �
� t0&FE�RECEMOS- �
� 'U,·. -

, ,',' <� !_.,. '�_ =. �
::'1" �. � Bom /am,b:iente a,e t-raltolhÇ) �

na.s c.o�n(fições em _que ,-J._se � Boa. remúnel'Q'CÕO �enconh-:a. Uni" cochilo po- �
.

03> '-::h

�d��i:'��ec�;.:�; amigO-
� Oportunidade de progresso I

".da-Tá à <'preseht.e a publici- � Refeitó�i�. �
. � As's.·_&.eA-,J_.....,:a -e'd.·ca· e d�nt� "1-'- �dade 'qtie 'n1.'erece ;'e que'. as � � ....::11 ... � _ II .... '

, �utori_�des�. comp.eteii.tes, � DO"mos p·referê.-n·do a" di.p',i o;no-..

(l'dos por Escola Téc·nic--a. ��- c!orn.pr��nâ.endo minha sin" � _ -S')-

,�eeridatf� ····de·· propós,itos, ,� 0,S. inter�ss,·�.dos" de·verão �d .irigir-se, a SeçAO DE,e-PES,SOA'L; .�
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